
As trajetórias humanas só esplendem, quando
cada um realiza o trabalho" admirável de conquis­
tar-se, isto é, de subjugar a besta oculta nos subter­
terrãneos anímicos, para fazer ressaltar o domínio,
do homem, do -aer forte e superior, pelõ Irrrperro da
vontade.

tste trabalho, profundo e gigantesco, luta en­

tre o sU'perior e inferior, que existem em nós, é que
permite a vida se realize, no sentido elevado e pleno
do seu objetivo."

.

Todavia, para que haja a vitória do homem sô­
bre a fera, para que a parte divina. supere a ani­

mal, necessita-se de muita disciplina de coração.
Sein isto não é possível dar à criatura a felici­

dade ele viver de pé, na atitude de dignidade e equi- .

librio, própria do homem. ;/ .

É a disciplina de coração que dá à criatura, a

f(}rmação moral capaz de aproveitar a riqueza de

ensínamentos que a lição dos dias prodigaliza
com sabedoria.

É 'a disciplina de coração que nos leva a olhar;
querendo ver, o caminho, qU(l é o nOS80, e os que 'o
cruzam, e os que lhe são paralelos, para dar-lhes,
conscientemente, no máximo das .noasas forças, ,o

\ . ....)... -,.. .� , .... '.
,

enriquecimento da Bondade, e da �ustiça.
.

xxx

Disciplinar o coração
ê

educá-lç, É dar-lhe 'luz
para compreender a vida na sua ·iritén'sidade,' com os

altós e baixo.s' que a' i�rmam, e energi�, 'pára a luta
de ulvetacão para cltna.relll;�u{'!ca; de;�mais sol;<mais,

'

claridám!; "mais plenftttlle '4e 'v'ida.
Não se diga que 'a disciplina de coração cria

domesticados, servis, espinhas dobrãveís. :Ao centrá­
.

� tio, a. disciplina de coração dá a 'cada um o alto sen-'

.

lido da dignidade humana.
� �

Ê dela que sul!gem· os gestos suaves de simpatia
i ao que padece,·e a coragem de diaer a Verdade; é

- '·'-1--:era qYie,r-atárg':;f os· Jlõ'i:'Íz'õi'1têiS � ·'tl'á: �ó 'fromem�espi1'ito·
� l)úbJicQ, porque np.o -fi tleixa grav!t"j' et�rnt!rn�l1te?

"

..
-'.

.............__...... 1

O riso da cidaft ...

.;__ Aquele sujeito é malu-
co?

"

- Não! É do contra ! Nã..
acredita 'em ehuva-arti...

, fkiai.
,

-:- E quem é que' acredi..'·
ta?

, ; A compreensão dos, deveres para com o povo,

agora, "significa molecagem?
� "Mandatárics do 'povo; os deputados negarão a si

mesmos, como desajustados 113;<grande missão de ze­

lar pelo .bem estar da coletividade. se não tiverem' a
acuidade de sentimentos, para auscultar os anseios,
daqueles que representam.

,E', nos regimes, como o nosso, .as funções .de Che-,
fe do Executivo e dos membros do Legislativo são

populares,
Não é; pois, neéessário que se movimentem as

classes e o povo, para que' o' Estado lhes -dê o que
,

x x x ._ lhes deve: assistência e meios de ter uma vida: com-
'O comportamento clã linguagem, entre outros.-. patível com a dignidade humana,

fotografa a disciplina de coração que rege cada uma A idéia de aumento não partiu dos vinte de-
das trajetórtas humanas.

. ,
.

. ..,
. putados que subscreveram a emenda. O

..

Executivo,
Já diz a Bíblía que "a bôea f'ala, do que ° cora- pensou em alguns, os legítimos representantes do:

ção está cheio". Por isto, na luta d� todos os instan-, . povo entenderam estender a todo -o funcionalismo os
tes=que caracteriza as caminhadas, os valentes de co- benéfícíosdo projeto-do Govêrno, /,

ração educada' aão tersam qualquer arma: preferem Isto não é molecagem, mas a revelação � mais:
,.

o floreté ao punhal e a palavra que esgrhnem, é po- brilbante de que os nossos. legialadores se ajustaram
'liâa'e sem manchas.

'

, ao mandato que lhes deu o povo.
"

:Daí:_'o..grande crime d� que, inevitávelmente, . Não. se díga-queo Estádo não comportaas des�·
, .ensinam pelo-comportamento; em virtude da sua pro- pesas. ·Um· vento de bonança sopra 'em SantaCatarí--e

jeçãQ' social, quando lhes f��ta. a fÔr.ça necessária, na, desde que se implantou a era das remoções e de':' i

para dominar OS Impulsos deselegantes, que lhes' missões e dispensas.
. .

.

., 'põem cascalhos' na' linguagem. Pode -haver 'dificuldade. de CRme, de ma,ntefg:�
x.x x e tantas outras cousas; podem os gêneros de prímeí-

.
Isto p�nsávainos 'nós, lendo em_O, Estado que rã necessidade teimar a quer:�i' fugiJ_;"'da mesa do pe-

um dos: n:oSs'os' joi'llajs' havi'a 'chamado de: moleques, quenó funiiónário e do pobre, cujas bolsas não ar-
os dePlJtadoB. que '8ubscre"er�m a emenda lImar C01'- eançam

.

a-s' alturas' em qúe êleSâé colócaram ;'. mse,
.rêa. . segundo se lê, e 'segundo se ouve; 'a verdade é queilHscort'iar é um direito; A diversidade de opi- per mercê de I?e�H'!" Ol'J cofres 'do Tesouro 'do Esta;dt); ,

.

niões':pooe, muitas vezes, levar a cousa pública ao .

seu 'justo lugar. "

I
começa:rn a ser pequenos, para tanto ouro ...

,

'

Combata-se, mas com eleyação., Nãq, ofusquemos Logo, que mal faz que procuremos da.r�migalhas
a santidade do altar, que é a-mesa de trabalho de um,

.

,. de aleg-ria aos pobres servidores pú6licos: éu.lo bai-

·-jQl"1�Riist'a.-'désr&'lpeitall'da o ·-tespeitável.:�
r

... ,x.Qc.níveLde remuneração, S. Exeía., O Senhor Gover- 1

. Onde está (} h'abalho de moleques? nadOl'kO Estado reconhece em sua Mel18Hgen�?, ,

Farrapos·daldéia's
.

/
"

, .
.

MAtUA DA ILHA

em tôrno- de si mesmo, ao impulso dos próprios in te­
rêsses, sob odomínio -exclusívo do .egoísmo, que aní­

'quila e nulifica as caminhadas..
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Eça de Queiroz
Sob o céu cinzento, na

planície cinzenta, a Cidade
jazia, toda cinzenta, como

uma vasta e grossa camada com os seus arames, -os seusJaneiro esturrava o limo ca de raiva, como um gra-
.de caliça e telha. E, na sua

. aparelhos,
.

a pompa da sua:das pedras e e�chia de arõ- veto de vassoura. UM À
.

E N E R G I A SI N G U LA R imobilidade e na sua mudez, Mecan ica, os seus trinta mili
mas frescos as sombras dos - O Ludovino, crédo! A-

algum rolo de fumo, m_itis livros? \'caminhos. proveitando a desgraça tenue e
r ralo que o fumear Sumido, esvaído na confu-O João Saibro tivera a alheia!.,. Em agõsto 'de 1925 um grave acidente sacudio S,' dum escombro mal apagado, são de telha e cinza!trica: - um mês de fébre E tudo 'se juntara: a tri- Paulo e o Brasil: falira a Gráfico Editora Monteiro Lo- era todo o vestigío visível Para este' esvaecimento...e d.e faltas como só Deus ça, o roubo .da �al}ôa,. to-das b t

.'
.

da sua vida magnifica.' pois, da 'obra humana, maI'\sabia!
c ,

as conspirações do infortu-
a °A grande Emprêsa, ferida �e morte' pelá forçada di- Então chasqueei risonha- ela se contempla de cem me->Não se acostumara ao sol nio l
minuição dos seus trabalhos, tombou em .plena esperan- mente o meu Principe. tros de altura, arqueja c-

e à jacuba, tinha ainda 'a J4 nem falava na perca
ça, quando em torno+dela gravitavam os- escritores do Aí estavá.pois, a=cídade, obreiro humano em. tão au-«chieíra doquinino e jáo Lu- do espinhal, que fóra r'des_ país todo o pensamento brasileiro que, emfim, tinha com augusta 'criação da Humani- gustloso esforço?dovíno, de sobetão, como a cuido' do João. que'ascender e se espànci{r. .

'

'. dade! Ei-Ia aí, belo Jacínto l Heín, Jacinto? '"

coral, pregara o recado:
-

A Marcilía, porém, bem Mas, o excelso pioneiro não se' deixou vencer e l'e- Sôbre a crosta cinzenta Onde estão os teus arma-c-É di P sabia as tenções do usura- >. .

d d f' d d t" A rt' d id t
- 'w'

-
• ••

. IZ ao pa ae ... . , vidou com poderosa -v:pnta e o esa 10 o es mo.
.

c� a da terra - uma,camada e zens serVI os por res ID1Ú'
. c' 'São tantosa deverem ..,. E rio: mas não teria ele, ..

0 de Monteiro Lobato abaixo publicada, reflete o seu animo caliça, apenas cinzenta! ca-ixeiros? E os Bancos elmo •

.

isto aqui. me, custou muito peste, nem os linlio� nem a
decidido � desassust�\o; "

No entanto ainda momen- que retineo ouro universal f"
, dinheiro..'

.

aliança, que, valiam
.

muito RIO",{12-12_-25"1 tos antes a deixatamos pro. E as "Bibfiotecas atulhadas-.. ,

E - o '<Ricárdihho voltou mais do que o fiado!' Presado Othon digíosamenté viva, cheia com o saber dos séculos?sem o caderno, chorando aI· O sol ia bem no meio do Recebi hoje, dev'olvida de S. Paulo, a tua carta de 6 dum povo forte, com todos Tudo se fundio numa n{).--to, muito vermelho: céu, arredondando as som- ele outubro!
, ós seus

: poderosos órgãos doa parda que suja a Terra;Então a Marcilia botou o bras pelo chão, riscando de
Agradeço-te as boas palavras de conforto que nela funcionando, abarrotada de Aos olhos piscos de um,'chale, decidida: luz os pranchões das .cer- generosamente me dás. Tudo 'conspirou contra a minha riqueza, resplandecente de Zé Fernandes, logo que ele',

- 'Aquele unha de fôme caso
.

Emprêza e mais que o resto esse abslIl'do da falta de· sapiericia; na triunfal pleni- süba, fumando o seu cigall'--sem vergonha, crédo! S.em O suéste calinara um pou- energia elétrica que me poz, mêses ekêses, a trabalhar tude do seu ol'gulho, como 1'0, a uma arredada colinamais nem menos. co. 12 dias em 3O! Rainha do Mundo coroada - a sublime edificação dos,Mas o Ludovino desviou a Escarrapachada na lama Caio a minha tOl'l:e, mas já .iniciei a construção de de graça. Tempos não é mais que um'cabeça, mexendo lentamen- negra da valHa, ao pé da outra, commelhores alicerces e que em três anos há de E agora eu e o belo Ja- silencioso monturo da e8-"te nos pesos, sem, olhar para tranqueira do Manoel Ar- exceder li primeira em altura e CQrpo. Trata-se da Com- cinto trepavamos a uma co� pessura e da cor do pó fi--ela.
'

rás, umà porca de cria ama· panhia Editora Nacional; com sede aqui no Rio e em lina, espreitávamos, escuta- na�.
..

-'É só enquanto o João' mentava a ninhada que'gru- vias d.f' adquir.ir o _acerv.o editorial da falida. vamos - e -de toda a estri- Ó que ReTá então aos olhos;-não vae ao mar ... Está nhia,,1atejáva, como um ca- A replica aos golpes da fatalidade há de ser o quand dente e l'adiante Civilisação de Deus!
-

fraco Q)as pernas! cho vivo.
même.. '

IVinham chegando outras . Boiava no ar um cheiro Está um calôr de rachar pedras e foi como quem s'e
pessôas conhecidas, algu· de peixe sêco e de estrumes regala com um sorvete que admü'ei -a linda fotografia ded d .mas com um balaio 110 bra- e ga O.

Campos 'Novos sob a néve.
ço, outras de mãos nos .bol-

.

-0-
. Que maravilha! É uma. das cousas" que mais desejo

sos das calças rôtas., Os dIas foram eam�o, �m'. conhecer, a néve, e vej�SJ.ue não preCiso ir muito longe.Na estrada, à sombra da ·a um, no- fundo do tem�o. para' isso. .'

casa do Marcelo Brugas, o . Num.sabado de m�n�a O' Quando mê.encontrai' com o Assis hei.de falar'e con.Jorio :Mantua, 'com doi� Ludovino apareceu: vmha seguir que te abra as 'colunas' do JOl'oa), folha que dácambões de savêlha, buzi- com o meirinho e o· caixei- .

ampla liberdade aos colaboradores;' .

nava como um doido, empi- 1'0, para fazer'a penh<?ra . .. " Também eu 'andó a gárátujar. coisas por lá.
nando a guampa malhada. Mais só levou as chumba:- .

Adeus. Aqui estou a rua Prof. Gabizo 97, às tuasA cai'rêta d� José Sa'iitos das, as tarrafas e as duas ordens, com r.ó.ujta amisade e gl"atidãó....·.· ,

.

passou, <::heia de sacos, c'Om velas:
I

� tudo .quan to resta-
+'I; LOBA.TOo seu tôldo novo, .de pano va ao João de quinze ànos' . .<'

azul. de mar! '

'De traz do 'balcão subia '·A Mal'cilia, com as cúan- -. ,
. .'

'
..

um cheiro de café e' de ba- -ças,: as.sustadas ás' -l' �ias, ...........�..............,,_-..,..---�_._.'"':"!'�-�.
nanas maduras. chorava baixinho; c.oari'dó o

o Ludo\.TinÓ . ia a�teiider,. café.
.

.

. já' fe,rrado. .
.
" O JGão Saibro,: esse, fi:'"í'os' e't.avaç?,e5; ameia em so:l· ,.te.tl-lol;: - -Ah.! ftll�oJ)'�'ão, ha

. Bâfxaiâ os olhos: no dê- ca�'a 'como um páu: só' os :�téira, 'na ca�, do .pa:e, ,na 13ít-;, log:a� .... lll �r: pacj�cia ...
do magro da Mal'cHia a beiços tremiam com�ruI' ia'::: ·selada. . �>"'.. . Era ;u�:, noite f:l.�ra; de

"

gr6ssa aliança' de oil'o·l'elu.·,lhas•.amá'r..el�s e inu.ti�ie.. '. E. um a um, - o,qtHdhe,;Jrlw,r� :(thuv!'l-s .. c, .... ,.
�ia, :tembraV!l�lhe-,o, batisado'·. ,AgOl'a, �mi a.r.<:a�·· no rêmo l'estava. do brêlgal! '. -' -Veio ü visinhança ..� Mar- ,•••••••••�••, 1I'l
da Carlinha ... as peças"de 'alheio: ,_de.ixar �.,r:n�lher ba- � -É assim mesm'Q, ,Joã.O! dH.a, estava desacordada, no.

'linho que' ele ·vira na' ,Ca.S8' t.et. na pedra .d�, .. fop.te, todQ --7. dizia e.I.a. iPobr� .n:iQ� t�rn, ro�io 00 ·e�ã.o:. as. crean�as.'do João ,saibro.. '_, 'o dia, para n�Q ,._morrerem' éàpric'hos .• �" .; .'itita�n.t�" .'

Crê-do. Joio! Viver a Deus lhes déia" furtes
E viroU de bórdo, l'esolu..

' �mbos, mais 00. filhos:, eomo Em, junho, mês -de frios, D. Ccncep-ta sotlbe da cust-a _dos mais!... . libençoados. . .....

to, coçando,'p6r cima �. ca': \bic.h08 Mm, covil !'l, sem -d.o� :mâs.· de. rÓ{l.�s., 'ai;; '�rea!lçàs . �� :., a "Marcilia eH" Foi quando inculcarAm a- O destino, põr� aclio.
misa de mei-a enxo-vaihada, no",.. ,_. �•...e., • de.ixaram de' j)' á Escola. chep � cirsa i}e u.tq.,_ :utlo; �t.é' flGél� �a8clí() n� J:>raitl �a que' tudo tSfl'o. el':l d-e maMJ:

. a.s cost�las. m:�gras: -0- qüe era lOIllle, �_ Capela. roupa. de. Ca!J!a, ate Camlsj- Sau.da.tle e .u.m
.
cabo de' rer ;...,- u:tn. dia .' o J�() S�ib.'. .

- .Não ,.••

'

nãó ,posSo, ii;"" O RiCúdinhô adoeceu,·de" 'Ufi\a 'noite.; ães-e.s;perado, Gil nhas p.�ra., o�.;:qleRiIl:()s... ' mo na lancha lio Simâo Ca· saio 'pal'a o ma�.
lha'! :É al;raiij�ü· .•..•� al-rau.-_ cátapÇias; o,utias mol4!�,tia8 JO'ão Saibro bebe-ü . areoli- M.a� ao ,ca90 de, alguns macho. A: tln;menta p,a,a$Ou. ...,;tjar .•. Tenho esperado m�i�' iparecê.l�. ;

.

. .: na: nãQ. thlha c·OB.t.a o que dias a ��rinha a�a,l>ou; na Sempre t(:)l'iam um této e. -, É;� .. é '-Q ,sina de ca...,to tempo .:.
'

'A Marcilia .acabou "ell-· vag-ára a pl'o6tu'ar tl'abalho, lata do ,feiji\,o apenas alguns o sustento � nü comel'iam do um-;' ..
A Marcilia regressou à dendo a ·aJiança, ,qu� lhe ·,na.çhlfa busca do .. pão., .' g'o:rgu·lhos· 'se , . .arrastavam,' aé:a,so llelU de esmolas, eles 1S.45,��

cas·a com os olhos duros, se·' custara tantos anos -4e '9il- E sempre a mesma cafiti· lêrdos fi cillzeüto.s. que tinham os bl'·aços· Q1;1'e'"

A Arte é sémpre um sentimento, lima expressão .•

do Belo!
Ela não pode se subordinar senão âquile que

.

lhe, dá forma perfeita.
'

Quem a torna instrumento de uma-idéia politica__
pode ser um cabo eleitoral mas nunca um artista.

. Aquele cacto lembrava os gestas desesperados da-
.

E,.quem, por submissão ideolôgiea ou partidá- estatuária:
ria, torce-lhe 0!J o.bjetivos - mostra uma falta la- Lsocoonte constrangido pelas serpentes,
inentável de personalidade. -- Ugolino e os filhos esfaimados.

. .

. . A Arte pela Arte é um modo de sibaritismo e o
.

Evocava também o sêco nordeste, carnaubais, e�...�

artista que se fechasse na-sua torre florida, índife- atingas.. .
-, '

..
'

. , '.

l-ente às�gerlJl,i.p.açÕes do seli.jns�te"-,'?sel·�a,,um, ':'i' ,"Em enorme mesmo pa��a. esta terra de' fera�ida�
·;.-inutil e um'egoísta, .

.

> ',:
_

.' excepcionais., '.

'

.' '.

..
.

..

- Mas, .para fustigar as "injustiças .que o cercam, ., \,}, Um dia' um -tufão furíbundo: abateu-o pel:\ raiz.

e�iJ;l;l;Pthriir, ic·o�j,08am�.nt.e/ u!ll �:itm.? social .. � sua o ca-cto»�n;tbo.�,.a�-ayessa.a�.,na �u.a, .

obra ..,,- o homem de letras: nao precisa do· calão ou .

.

QUebrou os belraes do C�110. fIenterro, .
.

dó exagero verbal, da; obscenidade ou do 'grotesco. Impedio o 'trânãíto de bondes, autQinóVéi� c�n�'ass-,

sórdido e sim da porção'de verdades que ele sur-.
..- Arrebentou- os cabos -elétt:icos e durante v,mté e q'll:s.....

preendeu nas existençias anonimas e infelizes. . tro horas privou a cidade de' iluminação e.enérgía;
Um pão melhor para o povo não se obtem sõmen- - Era belo áspero intratavel.

te com versos modernistas ou com téses balôfas e

requéntadas . �. .

...,
. -. ". '.

O artista' é um homem que vê e diz diferente­
mente.

E isso nada tem que-ver com os intuitos sociaes
da sua obra.

.

,

Escrevendo bem e pensando bem - ele atingirá
08 mesmos fins.

.

-

..� ,

_&:zs:tS E.. 2 '.miO:
'

22:===
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MANUEL BANDEIRA

. ,

............................................

A . .-.

=

ANTIGOS

CIDADE

da Cidade não percebíamosr
nem um rumor, nem um Iam;"'"
pejo!
E o 202, o 'sobrebo :202;'

-

FOLCLÓR
Eu não vejo quem me afronte
Nestes Versos de seis�pê, .

Pegue o pinho, companheira
E cante lá se quisê,

. Que 'eli mórdo e . belisco a'isca
Sem cair no gereré . : ..

UMA IMPRESSAO DE D. JUAN

VICENTE DE CARVALHO

Gastei no amõr vinte anos - os melhores.
Da minha vida pródiga': esbanjeí-oe
Sem remorso riem pena, em galanteíos,
Colh�ndQ beijos, desfolbàndo flôres,

Quentes olhares de olhos tentadores,
.'
.S·�lspiros de paixão, al'Íar de selos,
Conheci-os, buscaram-me, gozei-os.
Li. folha a folha, o livro dos amores.

Quanta:' lembrança de- mulher amada! .

Quanta ternura de alma carinhosa!
Sim, tanto.amor que me passou na vida l

E nada sei do amor ... Não sei nada,
E cada rosto de mulher formosa,
Dá-me a impressão de folha inda não 'lida!

.............,.......... ...

HOMENS E A L G A' s

.' Deixa. dessa pabulagem
Que tu só pesca de anzó,
Eu· não pesco .mas atiro
E não erro um tiro Só;
DisplU'O aqui. no Recite,
Mato gente em Câbrob6 .. ,

(VaqUeiros e Cafitad().r�. Cânt-à:l'at Caseu.ào)

A PENHORA DO JOÃO SAIBRO
, I
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"

"dia de hoje, receber expres-

,�:��� �sc�����os�s EhSO;l�� U'm Oberamm:ergiHl Braslli'lie
..

e
I

..se associa, respeitosamente.
.

_
.

I OS;SR. ALVARO LIMA
T" 1 C te S I 6'Decol:.re, hoje, o aniversá- oe a a .o orna de anta pedag gicos. Os hansenianos

rio natalício do nosso vene- Tel:eza está. em movimento, I de Santa Tereza já marcham

rando conterrâneo, sr. AI- velho� e· crranças, o p{)vo., à. frente com muitas inicia­

=varo Lima, que, 01' 10n os
em peso prepara-se p-ara �- tivas modelares:.�on�egui-

, IP d' ,g 'presentar ao mundo -brasi- rarn merecer li. oficializacão· 'anos, exerceu o e eva o car-. " ',_. , -

'go de Diretor dos Correios e
leiro, a v.lda" paixao e mor- do Grupo Escolar pejo movi-

'Telégrafos, nêste Estado,
te de. Crfsto l "ment? intenso do curso ele-

';t. J' <

po "'1 ta'
MaIS de duzentos atôres montar, do curso supletivo,

.. no e a J se 1 (to, .

l' t' t h'
,

d 1A ih stre l' p itav 1 naque as ves imen as IStO- o curso comp ementar e deo 1 "1" I e res erta e .

d t d
.

C
.

l'
..

I.raniversariante, as homena- rrcas o� em�os. e risto, l.cença- gm?sI�; pelo mo-
"

d "O ESTAD'O'" executarão o inspirado dra- vírnento esportivo novamen-gells e u .'

-'} t f'-SR.. ADEMAR NUNES PI- ma. E � mi ag;�, que a con- e. re or�ado POl'. �special
RES formação heróica dos han- orientação e adminiatração

senianos .' voluntáriamente de um professor' patüista.,
segredados, está' realizando, ·tem também Adoração. Per­
e certamente não há mais pétua para os católicos, e

dignas e mais competentes! por último chegaram a altu­
cópias do Cristo altruísta ra de. poder, para orgulho'n eo, a quem enviamos cum- , I .

primentos. para interpretar para o

I
do Brasil, rlvalisa» com os.

FAZEM AN-OS, HOJE:, mund? mod�I'fIo como aqu�-, artiBta� bávaros de Obera-
J SENHORES: '

le Cristo v�eu, sofreu e j rnegau.
.� .' "

- 'F'e-nente 'João' Cardoso' rporl;eu1, .\ .' I. Na Colônia de Santa- Te- p ...' CI b ílR'_'
".'

t"'de Souza, oficial da Policia Eles la do. vale, .separados ) resa tod-os. 0S. credos sabem rata u e omp'lmea ..
M'Tt. ' pela mata, pelo rIO

.

e pela I amar-se, sabem rezar, sa-
i rará, meia hora após, com d N IOC· DI-

'

.

�'���lo Paladino, funcio- cêrca, 1\ do seu, ,Getsêm�ni
.

be:7' estud�l', mas tambem qualquer número, em 2a COD-! as 8 Ilv es
· nárto da Alfândega, desta B�crosanciO, f �presellt�r�o sa .�m praticar tOd,o� os �s- De ordem do sr. Presiden-I vocação, de acordo com· o I ""-TEERÃ, 18 (U.P.) - "O

· Capital. para os e Ola, �n a os pOI es e: r > agora, �a em fa- te convoco os senhores mem- 'art. 41 dos Estatutos.
I
Conselho de Min.istros vai

_ Robérto Schmidt, co-
do outro lado, em clm� d�- zer parar a hl1l�an:d_ade na 'bros deste Conselho para a _?Iorianópo}is, 17 de agos- !ldeClarar, amanhã, que são

· merciante. quela coI.ma onde surgl�l sua vasta
.

tl'aJetorul. . doÂ, reunião extraordinária 11. to de 1951.
_

ina(;eitáveis as propostag--
_ Carlos W. Kriege1'. uma arqUl?ancad� de l',:adel- �eus descarlOs noturnos, de l'ealizar-se quarta feira dia Arold� Pessi _.

secr.etá-I·
britâníc�s. Isso equivale ao

SENHORITAS: ra rara .CInCO 1ml asslsten- eno, .de pecado, de r�beldí�, 22 do 'corrente, as 19 horas, rio. rompimento das negociações
_ Lourdes Maria Silvei- tes,. . . ?e �lgulho, de luxuna e da na séde deste Clube, a fim pois as concessões feitas às

Ia, filha do sr, Moacir Igua- ..A�.tol'ldades CIVIS e ecle- llnpIed�de de tod-os. aspec: de se tomar conhecimento últim'as� ,pr.oPQstas nãÇl pO-
temy da Silreira. SlaSolcas e personage?s _de tos, afI.m de ela �a:Ir .em SI ,dG.ofício que, nesta data, di- Idem ser ultrapassadas" _

.,..- Jarmes-Texesinha, fi. to��� os cre�os e CO?tVICçoes e deJno�o se relembrar d<i dgiu o Sr. Presidente desta IL'
'.'

j-de-clarou, esta tarde, o st:.·

lhinha do- sr. losé C. Calhi- 1'0 I Icas qlJ� l'espel;am a' seu' esus, suspenso entre ° Sociedade. ' arga:-mei;. Ramsbotham, alto funci-ona-
· -do;'dentista. ' pe"rsonage:n de Cristo, o,u céu e a terra,. que nos quer .' Não havendo numero le- De'ixa-me aritar!' do. do FO,reign Office e

_ Silvia Bkcochi, filha q.ue, ap:ecIa_m a a,r\e. folclo� dar '8 paz Fl�r todo custo,!. gal .para. o' funciqnamento "

".. '\ meInhi"o éâÍ missão bl"itânica
,do sr. Reinaldo BkcochL, 'nca, n�ao, .P?dem. deI1clil-l' d� �::�:es,te e�p.�t�culo duplo, UUl- da sessão o Conselho deÜbe- em Teerã, que acrescentou:

MENINA'
. aplaudIr' aqu.ela mteressan� co na lustol'la do mundo, va- "Em tal eventualidáde,

•

a_4Maria .4parecida de tissima iniciativa, pois rse;ú- le a p�na de. ser mel1ciona�
pres-ença da delegação bri-

-Souza, filhinha do sr. jorge b:r�m c��preender a exten- do e ha' de ,valer aA�na pa- A A'&O.IIIA D.A tâniea neste país tor>11ar-se�
,TO{�é de Souza, veterinario, sao beneflca. do� s�u� .

vas- 1'a todos nos de ve-los! .. ; ia sem objeto e a missão ,te�

./�a�� �;�m��h�D���ina_
tos resultados pSlCloglCos e

".
G.

;",��,'J!!iP.'_'.• ' A'S.M:JA.· :�/!�" ria que volt�r...�2:?��:es;",;.
· �a o al;liversárJô natalício, do �..IfIIl ,

, nosso pl:ezado conterrâneo e ,ED IT··.AL N.· .1'/5'1 AUvia'.... "II"S MiI."to.
XARO'.. PE.·. 'Em PtlU'!:Qs, minuto.S a l!OV8 re�í.hrilha:nte colega-cte-impren." ta M"ftdaeo �,(;Qmeç,a 8 CU'.

J l' J' G d d IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO.:fi; culár iDO :.a:ngv.e, aU'L1an:clo os aces- .

sa, <;)1'na lsta au ue es .a

SS T'RI"'TDADE ' BIlS e QS atitqües dll' 'asma ,.ciu \'l�onl' '�'.'. S·._.. JO'·atwO":Fonseca, atualmente exei'\. • 1'1' . '. • qt(i(e. il'!n pOUCO.,tanllD. ,I: )i!!)$.SlV�
_ •. _ 'dormir Uem rç:5PJr.ando livre, � fa-

c-e:udo O elevado cargo de De oFdem do Sr. Itmao Provedor, c()nvldo' aos lrmaos I;1lmefite'. ·t;la-Ild.ac.o alivi.FQ)··:t�es,
"lembro do Cons"'lho DI'I"e- desta Irmandade que se encontnitn em atra�o com suas

I
tno qu�o {'daI seja 'antigo, porque

�.
.

"
• .• .:'.' 41sso1v.e· e r�,move;' o m·IlCus

.. q)le
,

to" rlá Ca'Va Econômica Fe- anUidades a VIrem sabsfazer o seu débIto com. a Teson- obstr�·a.l; Vfas r�SPJl'ató�las wuan-• V, "'"
•

.

•

' .

. • •. • do a spa energia, arl'umando �ua
deraI, nêste Estado. l'al'la, afIm de pod€rem gozar dos dIreItos' e3tatntârlOS. saúde, .ftlUndO-O ��ntir:l"e -prell1Nli"

.

. p' d t' d' •
�

t d t d t,' 'd'
- omrente velhp. M.,,4a" .. tem tido

O ilustre hom-em-de-im- ..1 lU . o sessen a las a c-on ar es a a ·a, per erao tanto êxito que se Qfer�ce C'om a

'O, prel1s-a,. cUJ'a atuaç.ã-o nos todos os direitos de irmã� conforme determina o inciso '�l'al\iia d� da:- ao paCl'ente- respira-. '.

I
ção Uvre e !ãcü raplãamen1e e com-

: j{)rnai's do Est-l.tdó vem de lHO do Art. 18, de nosso CompromISSO.' ,pletQ alíviO db sofrImento da a�

l-onga data, receberát, .....no dia SECRETARIA, aos 18 de" Agosto de 1951. ���������sàl�ti� r����j��lJ
,-.de amanhã, hQmenagens dos

- Acelon Pacheéo da C9Sta -- 10,secI'etário. �a garantia é a sua protec�
· 3!CllS amigos, colegas e ad;. ---......;�..,...-----�---�-----------�..

'mig��;�DocumPdmenta_ AV.,Et'I'TUR,AS" 00-,. ZE�MUTR,e:TA
0, cordialmente.

MENINO' MURILO
Comemora, amanhá, a suá

. ..dáta natalícia, entré a ale­
., g1·ia dos seus pai.s e aiuigui­
,.Dhos, (;) menino MUl'ilo, fi�.
'lhinho d<!_. fi]', Teu. Andrélino I'

'

.. ,Natividade da Costa, ilus­
tre oficial do 140 B. ·C. e

.

�l(JSso.
hrilhante

e. 1l�"Ó;ídl1Q"CO-1.laboradoL
.

M!1l'ilo reunirú, ·por iss'c),
�.em .sua .. residên:::�,'l ,--;, ".'1].':

ConferênCia.,. - .,
. iUt W

O Sr. Luiz de Castro Fa­
ria, do Museu Nacional, vem
fazendo aprofundados estu­
dos dos Sambaquis existen­
tes em 110S30 Estado. Acha­
se presentemente em Lagu­
na, por motivo dêsses estu-'
dos, devendo regressar pa­
ra o Rio de Janeíro na pró­
xima semana.

-

':"p • um_ ., 4,l."'-:l
ANIVERSÁRIOS:

lamigUinhos que irão cumpri-
;:SRA. HENRIQUE FONTES menta-lo, ocasião em que

A data de hoje regista o Ilhes oferecerá lauta mesa

,:;anivei'sáriõ natalício da ex- de dôces e bebidas finas.
má. sra. d, Clotilde da Lu? I Ao Murilo, os parabéns

·

Fontes, digna esp�a do sr. dos' que trabalham em O
, : Desembargador Henrique da ESTADO.
"Silva Fontes, lente da Fa- FAZElVI ANOS, AMANHÃ:
rculdade de Direito e Presi- SENHOR:
i:íent� do Instituto Historico - Cel. Rômulo Pacheco
-e GeogI-áfico de, Santa Cata- d'Avila.

- Nelson de Almeida
Coelho, funcionário dos Cor­
reios e Telégrafos.
- Edmundo Menezes..
� Nilo Veloso.

Do que tem visto neste
particular e das conclusões
a que tem Chegado, dará o
Sr. Luis de Castro Fari� co­
nhecimento aos nossos estu-
diosos, em palestra. que, a

convite do Inatituto .Históri­
co, realizará segunda-feira,
dia 20, às 20 horas, na Bi�
.blíotêca P6blica.

.

'

A assistencia a essa pa­
lestra é' -a.,todos .franquea­
da.

.rina,
A ilustre dama, que é ge­

n itora de numerosa e ilustre
próle, desfruta de solidas e

.merecidas amizades na' s·o­

....ciedade local, devendo, no

Faz anos, hoje, o sr. Ade-
·

mar Nunes Pires, piloto tio
vapor "Carl Hoepcke" e des-

· tacado desportista conterrâ-

SUSAN HAYWARD no filme
"Mau maior omor", do RKO

Píctures.com DANA ANDREWS

Seja você também mais ado-
,

'

rável usando o novo Leve!

com o seu romântico per-

fume para mais sucesso.. ,

a sua purer' imaculada para

uma cútis mais aveludada ...

e também a: sua espuma rá"

. pida para mais economia!

. Em dois tamonho�
,

NOVO E PERFUMADisSIMO
usado por 9 entre 10 estrêlas do cinemo

GANHE
UM

corte de c.astmira
inte iI'emente
de.GRAÇA

CIDnbate a tJtss� a' br-cm- .

quite e OS resfl'ittd.os. O Xa­

rQpe São J:oâo 6 ��a1. no

tratamento das afJ!C((l8S grt·
.

pai!;} e das vias respiratôrias, 1O Xarope Sã� .Jo,ão solta (I

catarro e faz' expectora!_,�l-
"

vremente. ' .$..._._......,..,.,. -s.

Peça expneaçio JIlIt­
taud., um. enve1op�

seladu
.....

Caixa POlta), 4S81
SAO PA.ULO

.' .'

t'. ....

t
�

•

••.•.!,!.

.{

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cao:Qv. o'. ÇIQa:.�.S
Figueirense ,e Igua Verde em sensaQonàr clJnfronto, hoje à tarde
Polariza as atenções do nosso público esportivo, °

.' .

: F. C. F. para deliciar o público. Portanto, não percam 0.�

choque inter�sta��al �esta tarde, no .estádio da F. C. F:,: .da c1� �lvi�negro.,� das m�2s;: gificeis;,ryl:qqanto o qlla-' sensacional match.· ';
.

-'. '-

marcan.d? a, estrela da pOdel:os.a equipe do Agua Verd.ef. dro. v�&3tante esta' cre�enpla:do a' vencer'l dadas as. suas I TERÇA-FEIRA CONTRA O .AVAí
d ...de Curitíba.

.

"

magn ificas performances no certame p�ranaense.·Hoje, Os quadro paranaense, um dos mais completos ....

O Figueirense, que marcha para 'a rehahilitação, se- à tarde, F'igueirense e Agu:,\: Verde estarão no estádio da
.

terra das araucarias, fará seu segundo compromisso ter-
l�á o adversário do conjunto fn;auca'dan�e a incumben-'

.

ça-feira à noite, enfrentando o esquadrão do Avaí,
�------------------------�'��'��-��'_�'--'--------------�--------�------------------��--��------------------------�--------------�---------- --------

Separemos 'O .' joiO do trigo' Prbcq,remôs ipcell- C. N.' Francisco MarfineUi
Jósé B'r'igidO, apreciado comentarista 'carioca, es- tiva f� �O ·am.adQ�lsmo CODVOC -leão

creve no "Diário de Notícias", dó Rio: '... '.
Por LOMAGuS .

.
.

..

A
...

. ,." "'''''' � J .• COI1\TOCO, de ordem do sr. Presidente, os srs. BOCIOS>"Há necessidade de se separar o jôio do trigo, isto ,o }t;l��I{lrmos .uma -sepe .ue .crOlll?aS, referent;s ao i
é, o profissionalismo do amadcrlsmo, ao mesmo tempo que amadórismo.. queremos, em pnme}r9 )trgar, "salvaguardar ?a�a a·" sessão de Assem_bléia G�ral� dia 19· -do é�rt(mte,
é imprescindivel modificar nossas leis esportivas, comi- os interesses dos "chamados 'clubes pet[·1.lenos". ..' as. �O hor:,s, 11� sede social, pel:a�te" a qual� tomara posse

I nando-se penas" severíssimas aos falsos-amadores, aos Sim, .e Jsso,. especialmente, tanto .em vista a situa- a diretoria :le1ta· para o e�erclC�o :9.51-1902.
j dil'i�ent�s e- �ssoci�do�, �e clubes q?-e estimulam a ?E)h�r� ção }-H'�cária que atrã'Vessam noss-os clubes amadoristas .' Alcides, EfíÍo -:-. 1 _S_e_c_l...e_t_a_rI_o_, _

EaçaQ.,.,clos sao� prmcrpios amadoristas, Nossas leIS sao e varseancs, que .não contam com mais: de que o auxilia ,-
_.,

'

" ---

.1 rbéÍl'ígnaS, leis "bananas", feitas para assustar.vmãs -sem- dc:seus diretores e alguns .abnegédos," ,- tI' � .
pre com saídas para a impunidade ou para à _QJtia, por- ,'", 'Infelizmente, os ",ªe�om"ína,dos "pequenos", não .po-
que os clubes não Se conformam com. a perda de elemen- dem angariar o concurso.dêsto .ou daquele elemento, pois

I
tos que ulgam indüípeÍlsáveis MS seus ·interêsses., Uma. os mesmos procuram explonar 'os -cluhes que' pretendem
das grandes imorâlrdades das nossas Íeis esportivas

'

ê iJr'.l$';CUncursos: -: ".
<;

aquela eonversãoda suspensâoéni multã; Outra, ô' desco-
-.

Atualmente; ,qU'�nqoa F. C. F.. mantém seu Depar­
nhecímento das {:áltas passadas,'"do' atletai, de modo. que tamento de Amadores, 'devidamente regularizado e com

só prevaleçam as ;nft'àç{ies cometidas"dentrõ�ql} "tempo- a)á realização 'de um tOl'lle-iQ. inicio, é jús, que os meno­

rada 'vigente, ô 'qhe 'con�'titui 'esfímulo à,.ação· desbraga- res (os varzeanos), não se vejam sacrificados, quando ao

da de irrdivíduos,hCb:hhecidameilte indisciplfnadcs. Os disputarem partidas amistosas; tenham que enfrentar e-

I 'I'ribunais de 'Juifiçâ;< Esportiva são uma excreseêrtcia qu,ipefl; formadas por "plaiers" que militam em nossos
. p"erfeital11ente Íl1ut'ik;:Não vejo-a necessidade nem a utt- clubes. profissionais � amadores. ,

I
.

. ""'.'
.

.

..

lidade desses T};ib·u.n�is, 'quando o.s casos esportj.vos po- Como diz 0 sabido e' velho dita,do, "CADA MACA':

Idem sel natu:ralmel1�� s0J�cjo:xad�s'l;e�as 'l�i� espórtivas, CO EM_SEU GALHO".
.

Hem o aparato .das�·1H·galllzaçoes. J�lpdlcas, sem os deba- Que a Federação CatarÍl)ense. dt F.utebol tome drás- ,

tes, os "bate::'i}ap€>s�': ent1:.e advogados; sem'�duvida bri· tica's ptovidencias;' afim de'- <J;tie nossos clubes varze�mos
..

Jhantes, mas-' de�locado(;l. Acontece,_ entretanto, que os não se vejam p.J:ejudicados,;pela ga:1wncia daqueles que
clubes - quan<]<j.digo �lubes; entenaa-�'e, ,por inclusão, fitam o esporté com um'outro propBsito, que é o de �x�
d.irigentes - pl'e);er-em $õlenizar as, coisàs 'dar-lhes apa-' plo.rar a bôa vontade daqueles. que labutam pelo soergui­
l'ato, im.N·.es.s�ô,\"d.ê;,grmfdeza, de majestade,«etc.' Se os ·ment� de nosso -esporte.

.,

"", �
jogadOI�'s' Miqtt'íÍúb.a: e 'Chu!ipa, p<;il' exemplo, foram a- Querendô', mo.de.stame'nte, dar um sentido mais exa­

eusado;l dé m�tua át;re'ssão; para: quê. ,c�amal'
.

o "dr. to :ao. titulo que hoje ostentamos, proeurarémos' plagiar
FlusóBcu'1ó" pàra con,teildel' com.o �{ar. 'l\1:,igraine", por aquela já célebre frase latina, que diz: "MENS SANA
ea,usa diss?? 'É-;l:iastante c?-mprir,;#,:Iéf"es-vortiva, sem a-. IN CO�PORE SANO';.
tender a: paliativos 'ou a interferên,das pplíticas de parc- Sim, prezados leitores e afÍC'cionados desportistas:

'.

dro;s que nunéa�:vêe� ° Jado �o9:re:,:d�,,:si���s' 51ubes".n:as, "uma alma sã., emJ.lm corpo são". \ ".
.

.

'Po.s;;;.!l_�m olhos A"e lmce para .descÇlliI:lr,em as podndoes Quando c.}1egarmo& a esse ponto, poderemos nos van- !
dos outros. Pãrece-me a miin' que ,ó. "C., N. D." tem forÇo . gloi'iar.

.

para po.d,er tomar uma inicii.tíiv'à" dés�a natJre.za".•Rec·o-' ",
.

Sim, porque os respensaveis pelo nosso esporte, sa­

nheço que o h;a'balhb stirá áli:duo, lon.go e�exaustivo::Exi�' b'er�o compreender que é pela cultura -fÍsica sem pre­
girá muito esfoi'ço _c, muita; ·'càpacidàde. "Toda_via, ,será tensãQ, que conseguiremos nossos objetivos.
,.um grande e "be:ne1néríto serviço 'prel;ltado aos esportes do . Finalizando, e para comprovar os>ditos acima, pro-
:Era"sil, notadamente ao futebol :prófissiônal". cm'arei relembrar alguns dos feitos dos catarinénses
-�,"" .. _". ,�'"...,.:;.:.�" .._'-_. feitos estes conseguidos ha menos de um ano, e que pass�

I "
:.� .

"",� : ..
a en l!lmerar :

,.
-

'\;' .

, "

.

"Vitória estrondosa do Aldo Luz, em 'reg_utas r,eali- ,�".�,

,

\,

��,��- zad.as fóra do�nosso rin'cão··hat"al; títulos" de vice-campeões
���� ..,�� brasileiros em atletismo, conseguidos por' Nabó}' Schli..;,

.,....
-

:"U'"....i.D··'O'..'.:.:,.--:=;......-::; \ ," cq,iting e Valdemar Tiago de· Souza, no último Campéo- ','.• '

�.i
'- ,nato�Brasileiro deAtl�tismo; e, par'ãfina�izal"'as aqui� ,

,
'

. . .' �-, .�"
'.

�/'"c,'��r .

.

. 'sições de "plaiers':> éttarinértses, ,qúe ·.vem -brilh!Í.ndo na ,",""
.

.

'
.. l�� \I �

, .

'
. constela�ão 'filtebo1istica do país>, entre os quais llomea-

.

A'".,.
.

'U"",' I"_--_-------����� '.i,
.'

r�m0t3 um Teixeidnha, um'Ivan, 'tün Sànfotd; um Nica-' .... .... ;.
.•

'--"
lt t:'o·"

.. J . _.. ��. ��l' ''', .,. i', � .. �!o��mm�::���:: e um.,J�arez,fórâ ·os outro,� que nos fal-
' ..i,,,.'....

" ..
'

.

� . ':.....�1,.,
,

• CASEMIRAS, TROpiêAiS'ÉLÍNHOS�NAêIONAIS ..par:� .os'que, �s�m
.

,
...

.
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GtaúÜ.e�rfei�:::::::vendà. pelo reem� ·'Gillettei.IZ�U,L\
"

.. I .'
" "MAQUIN.À"'·ot :t:osrURA ,.

,,- bolso postal" oferece estes artigos, assegurando os me� , , ., "

,"... .

ll'lores preços 'pós�'{v�is. Dirija�se ao LEÃO DA-8
'-

CAS-E- "
.

. MIlt.ÀS _:_Ru�. Buenos�Air�, i39 - Ri-o 'de Janeiro. Re- .. '

.
. , ',"

m.té:::it:::':::t:;a:�j�:::�;�6tOdO o Br;sil 010- -t··, .AGRADECIMENTOdiante t>o� cO�iss�o.·,
'

""";; 'I, ',' e.,.MISSA '

VENDEDG."iIR..ES·· A tàmÜi� d:����AM:��..:I�i;A, Üleeida nes-

, ,. ta ,dd;àd� �m'� 1'3 do corl'e�l'fe mês, vem, por meio dêste.
.' ext�i·rtai .. os s>élis sinçet:os agI;actecimentos .aoi Drs. L L07D ,.·eO'·

," '.

. !Jato Filho 'e 'Daníh) Freire .Duàrte, 'ao Padre Santos�S.pri-
�.' ,'S "."

•

:'

.

•
. ,

cig!) e a �ôda$�âs -pêssoas que acorrerarn à slia residêJíci,a
Ofe.recemo.s 6S pe$''S'Oas ativ·a's, CApazes de ·CO�iJ>. pái'a prestar' auxiHo, .às qu� eij,VIa.r:an;I flôl'es, telefJramas,

earem nOs.so ai·t;igo; de fh-cÍl aceitação., {hU008 !!los -ca:rtõeR e aC'Oll1panharam o. 'enterro,
c<\lmissão e idiantamentos:' .

.'

c :r Outrossim, convidam, aos parentE;,s e amigos, para as�"In.�tn candidatar-sé nã;o: ,tendo emlh.3t?im�nt;� sisti'f'em a missa de '(o (lia que tnâ'ndam reza!' no dia 23:.
do ramo- à.e verrfkd'ol". .

. . .

:
. .

dií·· cm'rente; 'sego'n.da·f!':í:ii'��;fà,s 'f:AH� hfJrai:i� l1a Catedrár"
EÚl!iMi',J,f.< !f-Ji'&& l'er�l'encias. Metro�(1ntana, .lÍ� altar \tf), �agra�l"@ Comç:ão de :Je-sús.

,�;.. - F-1\BRI(.� '-1i}E -iNl)'L11I<NHA'S"'":='-Cãixã '''�õsfaT�
'

.. ,.

:-K'ntecipam ô-s'áeus'a:grâ-a-ec1-mentoi'fã. toâõs -qlle "cõüí;;;-'-
525:1 - ��-;A P"l'lA ',>arecerem à. êste ato de piedade cristã.

A coisa"está.-preta"

; \

"1' ,
. r·

. �

Ao leva.r. flores à Ilqiv!l,
Certo dia, Zé Barbado
Tomou tal banho de lama,
Que ficou todo/pintado.
Rosto liso cõni aiUette.
Barba. Feita, nesse dia.
Desfruta CQJIl a namora,da

.

S6 m0!Dentos'de alegria, f

, mas ..•
·

i" ,

I,

I '

11�.I-os
de, e�periência no 8rásil'
�onscà9�C!lm a, M�quinQ d�.
Costura'AQUILA'como o

melhor e se;;' çoncorrencio
em QUALIDADE E PREÇO! I

,- ",' ,.'·1
", j

. ' -',' -:.' ,

': !tue; Qujnt;no,.80��i,u"Q,· 2�4 • São Pavio
i C;k;'Postat 1579 ",'f.nd. fetegr. "COMPRAS".
.. .' ';. 0'0' '.

.

. 'ROC,IUUI.M�{ "GEJUES- ftf.Y-fIDfDOft.fS-, _

COtrEXClUSJViDIIDE DE PRIIClI
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No vale de Munan está,
tl,a'co, qliEr se tem coberto

"'" ;,tti�--glotiH!l 'l,iá)nta (�o,nh·� os
,

comunistaa. � ".
Contrariamente ao que se IJ:()del'ia esperar, os soldados ---:-:-�---......_�- -�

,

-tureoi:! não estâo.v.excitados .

'

\Z>�' '::'-.. ".'
. ,�" �

.

ante a perspectiva de um -,'� N� $r ",,&/;
s.rmlsticío na Corea. �

�

"'%)'71),

1\� ..:-"'.��·fifr"'"�n";;"';'lf.'Qy' _O capitãe Vecehi Ozdil, \) ("
- / �_,./

:que fala chinês corretamen-

:���jjjj -#U /�to, expressa o pon.to de vis- p �1J/--< ��;;-/
Tj/ I);

ta dos turcos dizendo: / �/ //�/ 11 I

"Já estamos acostumados
r ��" ,.�/ /1-:...- \

.a brigar aqui na Corea.
'

� r"Por que haveremos de ""-':�)�Y/f: v C/
transferir a frente de com- z::----(Í' ri

I,

bate para alguma outra par- �(1/te do mundo? ..
/ .

"Correríamos até o risco
{le acabar tendo que lutar
na nossa propria patria .. ."
Estas frases encerram

_ uma in terpretação da guer-
I

'

Ta na Corea que merece es-

tudo cuidadoso,
O capitão Vecehi Ozdil

compreende claramente que
g Corea é apenas um capitu­
Io 110 livro do'expansionismo
»oviêtico.
Ozdil ê um dos muitos

-que não têm ilusões sobre o

.qne virá depois da Corea.
"Eu tenho conversado -

conta Cecehi Ozdil -'- com

muitos prisioneírçs de guer­
ra,

"E o 'que eles dizem me
faz pensar que é muito 9Jfi­
cil, si não for de todo posai­
vel, fazer uma verdadeira
paz com os comunistas".

. Cecehi Ozdil conta que os

___
vermelhos estão convenci­
dos de que vão dominar o

Inundo, .

Sugestionados pela inten-
.

Ba propaganda anti-demo­
cratica de Moscou, esses ho­
'mens acreditam piãmente
que os Mas da democracia
'estão con tados,

E .que €lles, comunistas..
têm o dever de colocar-se ao

lado da Rússia pata apres­
"ar pela força o fim da de-
mocracia,

Cece�i Ozdil refere que
disse a um oficial comunís­
ta:
"Vocês perderam a guer- ,

Ta aqui na Corea", t
O comunista réspondeu : t
"Podemos ter perdido a-'

qui. Mas 'ganharemos no res­

io do mundo . .-. " .

Em outras palavras, este
oficia:l comunista estava di­
zendo que a derrota na Co- 1

roa não furá com- que Os Ivermelhos ahandonem. os

Iplanos de conquista mun­

dial.
Talvez a opinião deste o­

ficial comunista não 'deve
ser -tornada como decisiva. j
Talvez Cecehi Ozdil e os 1-

·demais 'aoldados turcos a-l------------�------ '�
_"

"

�:��:a�o::: '1',K,�80. POr-I-·r-�-3-'-d-I-I\-,:�1-e-,-u-s-a�n�d�o-s�u-a-l-la�b-il����-:-�-0-�i�;-�-�u��A'--O--8--·-S-0--'-H-1DOIISB pessimistas. I, d r 11' f' dei"co' rllD,a' ia 'errO (e azen erro, tentou per-
' , -'

Mas não' há duvida que
I

1.1 suadir, o animal a sair do t+: F'.or!lJ!dável.! - disse a.i!Il.�
..
existe muito de verdade rio

I caminho:
mas em vão. Chur-: Roosevelt.' - DIga-me, Ge� �I\ Dra. .L. G:ALH�

-que ambos dizem, ao consí-
.

ENCURRALADA chíll tentou gritos de coman- neralísebao, qual foi a sua ex-médica do-Centro Espid.. ,�,

derar a Corea �apenas' um , do, .Inciaivos, rápidos; mas fórmula mágica? ''Ç;
I ta Luz, Cal'ida.de e A1BfB'..

-capitulo !10 livro de José Roosevelt, Churchill e i .... '

comunica a mudanSfl do ..
::ltalin. Stalin estavam passeando; a vaca permaneceu imóvel. - Muito simples - res- �oRsuUófio pára -8, .A'venida

por uma estrada perto de' Finalmente' StâÜn sussur- pendeu Stalin. - Eu disse.à'í�N. S. Cepacabaaa nO,o.­Yalta, quando uma vaca! l'QU algumas palavras no' ou- vaca que, se não saísse do
, Apartamento nO 702 - m­

. bloqu€o'u-I-hes :'0'. cmninho.lvido da vaca. 'Na inesm�, ho- caminho, �u 'a 'ievaria para
I de Ja.teÍro.

Roosevel,t saltou do automó- r.a ela saiu ei::_ disparaya, uma fazenda coletiva. ;-ONSCLTAS Cr$ 20,09_

. () ,(j;8;rADO-Domingo 1-9. de Ageato, de

1.8 tils'lideres
tio 1I10de

.rlZ "recaria'
Por AI Neto

Na Corea existe um vale
'Verde por onde se espraia
'.H:ij. lago de aguae mais crís-
1aHnas do qu� a consciencía
.de tlma virgem v�l'dadejra.'

f� o vale de Munan. Acha­
;:18 logo abaixo do Paralelo
as.

-.:
i
I

,/

'.

m
'.

. -Um 'êaminhao bem calçado chega �empTe
: ao' seu destino, com maior economia (12

tempo, trabalho e despesas,
E ouando se trata de veículos cue

pre�isam rodar em estradas e ft)'ra delas,
.

o pneu indicado é o BANDErr{ANT�
GOODYEAR.

Além da sua extraordinária bansa de

rodagem, extra-grossa e resistente, de
barras' curtas e longas, o pneu
BANDEIRANTE GOODY8AR oferece

ainda as vantagens do seu' duplo
desempenho: tração maior e rodar .suave,
tanto nas boas estradas, quanto nos'
caminhos ásperos.

/

com

Paril o ,oem J,l <!coliomis'
brasi!eir'd e ri-o s�t: própri:O
interê-sse - ecollcmín

, borracha, cuicJ-arnJo bem
cios seus pneus.

Infelizmente, a paz na Co­
r'�a - b'f ti elachegal'll10S­
nào siznífíca.a paz 'no mun­

do.

/

;.

\

l

•
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··Cla'�1.n.4ia· �o·taal,· ..
,

.

. So� e � patrtdai. do Estabelecimento; José Daax S. A. Comercial
.

.;1' '..-�

'� •
_ _

I .

\

.

-

=t' 'eineiia é DII e-spelko file Ítassd P81' rua; si há· 'barro' �lIo�camIDbo•.• o· espelho Oa8 te. 811,a

HOje.--····· ITZ' e -IMPERIP I... - Hoje
--- . "_

,

c.'." \I:..,;�""",,. .

I�_� !}J.
·0 CRIMe QUE ELA .;1 UM� HOMEM _

�,::::- COMETEU E� �O�G ; IRRES,ISTI'VE'L,��-<�, DO'AMOR NAO PODIA· ,.

;:.: ::;t;R �:JUlGAOO PELO HO-
.

MEM�� •.NEJ\1 PUNIDO PELA LEI,! \

-;.. ' 'AR"�F ;."" qpm,,".' IRRESIS1JVEI"�
.

//j;r:�'h?� rir' �ít5íYlf)'JJíJ;'.!
-

, AMA>'R"'fl -l'ItlINHA I' " "me ·SA'.wtv CHARM" :'JtiiiJV' �t !' �,:,�.>E�:� �\ d �1t'
.

,

flj
,

(1"� ,.,..,,-r.�---- <,�;;:<::' " ,·'::;MN�:::':" "".;.:" í ( C .

;
.

�r.4
,-

-

__., ·�����t1����: '::rJ�:�!f:;::::- � ;;'� c�- 'v _

. .!Iii. •

I
'.,Y.;:>;s.-[ I' .......__

J *;i!RUl A * (�ll 'Pru'x' lama 5g -fe·lrs-ODEON.'· '.:;'." '���;::r:��,\;'��";A;':;;;"';
1 � "l��VE i1fR 'to 'HEAVEN" : u. ';>'." •

\ êÊNE nfR�1Y'CO;ELW[_DtliANNELCRAiN' O' Gran�d Prem-IO', I "I'
-

�. �'m��rlu�.,.___ tJti--eçaô de JOHN M. STAHl f U II �l I',

f.I(1/?{leirot!le(/tJ!tflo-NIlfj,· Pf{)ib.IIí(/I!(f� �, '_ �. ',.'

�--. ..�', _. ,"
.__ r

'

..........I "
_ :�;�{v:��:.=::�:.�:.s;: :. ..

-Teatro Alvaro""�de;i�;;'fa'rVallto�""
-t>ias: 28· e' 29'

,
. "I

,

- -"R":odo I'--f'�'o
.'

·M·
.

·s-"y"e",'f',,'--'
-

'_

.
_,.,.,: '.' .' '.�·

...
1 -.

\. í" ",.,.
"
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", '

'

Íi
.

,�As i Jlãos . de . Eúridice;�','--�

•

-
.

" J
..................OMe••""" � ,....,.,...,... �.............,.;, "..o e o .

.
,
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Sexta-feira no RITZ Brevemente:
'

Ajenção-Os ingressos g,umerados estarão li venda ui (taU),

,

do Clne Ri'z a partir do diá 20
/'

,

- p,r',8p.,' OS. ·,1 Gadelras DUlB8rados erS 25.00· HORARIO:
Vy

Baleoo '. ." « 15.00 .
.

CamQrotes ,:� j25,�OO,. .. 8... 3J4" hs.
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Retrato do Brasi\
.. .;'.:' .

f.

De MedeiNlí! dos Santos
Especial para "t) ES'l'ADO"

.

Lá por voÍta de 1918, ocorreu no Ceará uma dessas
-:terriveis sêcas com que, espaçadamente, os jornais e o

.·-rádio nus azucrinam os ouvidos. Em tais °ocasiões. muitos
:-lares se desmantelam e pessoas se jogam pejo ml1nd� em

·:-fóra. Certo engenheiro. paulista, trabalhando nos servi­
-ços ode Obras.Contra as Secas, ao regressar ao sul, fez-se '

.acompanhar de tiÍn garoto' de o

uns 12 anos
- de idade, ao

..qual -a vida evidenciou que a meninice não é sómente pa­
Ta. soltar papágaios de papel. Êsse garoto, tratado e con­

-duzido na vida como se fosse filho do generoso engerihei-
-.'1'0,

/

ouviu, certo dia, alguém que, lendo os Jbrnais, infor-
-_mava que no Ceal'á';estava chovendo. Num gesto expon-
-Itâneo e numa explosão de alegria, o garoto exclamou,
.::gritando como se estiveSse no deserto:

. "Uê, choveu no Ceará!"­
"Quero voltar agora mesmo para a terra que, embora

--'túmulo de minha família, é o meu berço querido"
.

O cearencezínho que não esquecia a sua terra natal;
_já estava, quando isso. aconteceu, matriculado' em .

um

-dos melhores ginásios da terra Píratininga, -vivendo, por­
i:antó, um estalão social e econômico que a terra de Ira­
«>cerni<. jámais lhe poderia proporcionar, menos por uma

-�-fata1idade geográfica que não existe, que pelas precárias
-condlções sociais de seu meio.

Amam os pássaros os lugares alados de suas alfom­
-mras, amam 0(3 ursos 'as gélidas regiões polares, 'amam os

.:leões os desertos abrásadores··dos trópicos e as silen­
.ciesas estepés-afvicanas; amam os seres humanos o� 'lu­

_:g_�res onde foran:t ditosos, porémnunca onde caíram, de-r-
�eados, ao pêso de uma "cruz". .

o.

Aquela frase, aquela ,decisão inabalável e aquela
-convicção segura saida da: boca daquele garoto cearen­

.se.;

. <',,,

:� li

......._-
seu fatar!

• CONTUSÕES, 10RCEOURAS,
lumbago' e nevralgia ..:..­

,tudo 'isso 'encontra pron­
to alívio -

quando você

"plica Emplastro. S��iá.
O AlíVIO É RÁPIDO e cer­

to, porque o Emplastro
Sabiá, traz' calor para a

zona afetada e suaviza
os centros nervosos.

EMPLASTRO

SABIJ(,
"Quero voltar agora mesmo para a .terra que, embora

-túmulo de .minha farnilia, é o meu berço. querido", vem

"colocai' diante de nossos olhos.atônitos â imagem de -uma
-terra, cujo poder de seducão é imenso, com uma: força
-'''hi:i)Ínótica�' irresistível. É 'urna terra que se' faz àm�r
��sa .maueíra é - não duvidemos _:_ uma gra-nde; uma

·jmens? e encantadora terra!
Êsse nordeste, asiiün, talvés por isso mesmo, vem

:plasmado tipos' curiosos que revelam uma raca de titãs
)leIa vontade, de 'heroía pela resignação, de gêni()s pelo
-estoicismo é pela abnegação, e de humanas creaturas pe­
la sublime compreensão da vida. 'ê- ,

o' <,
,

o LIMEIRA 'l�EJO éum nordestino irrtrépido.e sagaz,
-eintilante a' ágil na interpretação dos �fenôrríeIÍos 'pol'íti­
·-co·soCiai�::Na sua- obstinada vontade de acertar, erra al­

.' �umas vézes : porém, com honestidade e 'firmeza ode. pro­
pôsitos, retorná a liça pára unia mais ���4t se�'Hicação.
�õnnecemó�ló em Porto Alegre, qiiandO-;'rià·o tradícíonal

� Rádio Gaúcha, de tão caras tradições, fazia êle, diaria­
mente, o seu arrebatador e 'agudo comentário sôbre a

;política nacional da: época _.:. 1937. Andávamos. pela nos- -

-sa bisonha .adolescêricia e
o

faziamos algo 00por escrito. o E
-como sempre acontece nesses momentos de avides ínte-
]eetual, as o personalidades arrojadas e .predestinadas, pe­

, ..::10 tempo ou pelos acontecimentos, exercem sobre nós uma

fnfluência que não. deixa lugar para diséfijl'dância..
·0 tempo correu como .um rõlo compressor nivelando

o

-diferenças, aparando arestas -e calafetando anf'ratuoaí-
-dades..A vida. já nos én'feriJ:'Ujõu. e L1MEIRA' TEJO foi
lapidado. O 'Uordestin'Q LO! para-a Al\1:ÉRJ.CA DO NORTE
"�lá'passo:U a;-lllmar cacf):irl}-bo-e,a beber uísque. Nó f'un- ,

"do ainda é aquele' iíripjetlo�o autor de "BREJOS- E CAR­
-::RASCAIS DO NORDESTE". Mias se americanizou e pos-
-aíveímente seja uni'.,bom consumidor de goma de mascar
-e mamado!' inveterado de Coca-Cola. Ainda é êlé, todavia;
-;Um dos raí'os jornalistas (economista e sociólogo) estran-
-geir-os JUl1riona;hd6 dentro- dá·;:·ONU� -e, p-f)rtal)t�, fatai-� •

'_ � , -, :', . ._
•
I,

; '. • _'A,_ •. , ,.'� . .""'. -> .', .
.

" I ,

me��e ad,s�l'ito aos..padr.ões;amel:i�anos de expressão "e.'j'-·análise,. 9r�e o��cre-ve para }pra dizendo verdades 'duras,
na aparênétl!;. aos Estadus Unidos. LIMEIRA TEJO, em

-LAKE SÚGESS; foi· o�',único j-01'llalista, que, nos pródi'o­
:mos da úIÜ"m'a, �amp_�n:h:r presidenc,ial, 'l'l'eviu a reeleição
'ile Trümân;:·Du}ante -dois �nos fo� membro do Departa­
:::menfu 'de' Estu"\1Ó� :E�9P'ÔWicos das. Nações'Unidos. --

. ',� com e>Ít�.· ;ic1�.s-§é:·qué LIMEI.RA TEJO se apresen­

�'c�m 9 seú,\,_��ent.e>r.·a}se:�lti:�i> Üvr� "R;ETRA\TO"SIN-.
'.

;

t_;BRLO.?O I?R�<\SllL:"';'"
00

l, . .:',oo'd.to,'" 0,- '·1'· 0100' O-dO.
" .

> "' ..'Q.- MAIS ,.COM_ 'L,E.10-

o

o

wro telTIVe' "e"rles� enta 01''- 'f,ernve pe a \I enunCIa "..,
"'e desa:lent·aclor flol'\lite

o

�;�o rios� oferece. esperal;ças, �e.�,.
I

_. �
o-nhii!p:a li.nlrâ de i:LÍmó, nenhúmà'.réstea 'de luz e nem' à ...

-
.

-:�," y ,LÁ80RATQR;O ALY.lM & FR6.(rA,S,s.",·
:m'Wô(perspecti�â, �$yrl im,piedos-o porque não. e.SC(Hídê

'. • ',.
..

5, PAULO
o.

·;:as)fl.!froeirãs, às.n:ég:ljgênêias; as negociatas, a inconf"pe�· guns' aventureiros subiram graçás 'aos' Inales' apontados ça, para supor que, lobos como são, num remanso de -
'

:'tên�la;,� demàgpgi� � uip.a hurriee Çloé uma centena. de ho�' n(lliVI!O ·qu.e estamos corhentartdo; q\l;.ando, al�uns 08iba- cOl'deh�os; pÓ!' falta de 6ütrOs' ali�ntOs, se' vão tornar ,,::.� ,

;'lllens.
o

,
,

'

.1 dtas de 'indústria se não contentam CÇm l-lm luá(díq.tih hel'bívo�'oii-. _' .'
. , "

o

,'0'.

.
'. Livro 00 ti'ist(_P0'Que mostra· como somos

o

um_pais' d.� ció flàiilal <te 4() e 50% e, numa vora�idade incl'ível; pro- ,. LIMEIRA TEJO e-IabQl'ou uma cul'iosà·,.d-Olffl'ürâ'; 'pe-' '. o

-'S-ub�hornens. LivÍ'� que, trás mariÚl.do. a, fogo
o

ó nOfp:e,d9�' -.cl.lr�jn mesmo em outl'as te!'rlis,_: m'a� poJpudas�.recam,,: ·la qual: -e pl}>ra �le' não ,-existe :0: pr.oblema 'da teí'i:a, "l)OÍs 00

··qú�
-

entl'egúam as fontel? ,'de rt.ql;Lizas
.

U�:çí9�llF o 31�'G--PS� .pén�M',�·ptJ.ra o :��cr.if,íêio. 'de' ete-rn,os': usufl'Utú.��íos :� de; te,mo� 'aÍllda de; cOll-<füi�tar·o se'liao -e· màrchar :pal'á,: �o o

·tantos egoístas ingleses:amel'icanoíve�;portugj)eses:, Livro' pinglú�s; ,c<?n�ésáões";' quanQo otudo isso1 acontecé -para Oest�i a' fim de- 'fi,xar' as noss�s o sobras populaciQu'âIs no
'llue; 'Como nenhum outro; .exib� a.!t nós�às misérias - m-o- .que 'brasileiros monam como jnoscas, em, face da 'fome '·hi�1tel'land": Tése, sem dJ.vi�a,.•m9�to d:o' ag:rado dos la:,
'xal., ecóriõmÍe-a e social - impie'dóStún;ehte.· " crõniCa QU aguda, ().c01�re-nos tambem perguntar, por en- �iflUldi.ários e asbentistas. :r,�mos :� 'um _vício: P'te"lltah e, ��

o

�- . LIMEI�A TEtTO é justo emalgul1s 'pontos, exageraJ tre aflito:�, _m,as não'de-s-esperados, "será mesÍ'no que �us p(újanto, precisamos de l1ma revolução de me!it.àUd'a-ttEt•
. -tio \plU Qutros, p,essimista ·�m muitos, porém

incollSeq.tlon-10
tambení"ilí),@ébrasUeiro".,.o;dehábitos,.d-ei-nterêsses e sQ-bl'e-tudº."de atitudes. O�Au;.

te -em todos:. AO nwtjvar aS- nossàs debllida4eg pOlíticas e. AQS bonzos que entregaram os nOl?S08 'pl'odlrtos aos tOl' nã" ·aponta,:__:' antes esconde 7 os vel;d'adei1'os res­

··�conômicas: hab�L.e ._e.stmtégica�ente .0 desy!a 03 funda.� que .lh-es ?ferec!i!r�m.valltagens.; aos incapaze� que buro� pQusáveis pelo .at,}_'az�. CO;l_1tudo, ��a�os justiç'a; a-o soci6-
'\ntelltos e fmge Ignorar, as s-o.}uçoe-s. .

o· o· e c�abzal'am: tudo lSSQ.;,e deram'let-raB e ,avah$aram as l.}go e economIsta AURELIO �DE LIMEIRA TEJO. Seu o

o •

De f�to. qlla:ndõ �e .dá lrln baIal1ço no que ;foi,

dli.l'ân-]n'W.i'8
torpes e meS{lui.nnai:'! 'prétençoos; aoS def'jcistas livro não é fruto do desconp-ecimento ··da matéria e, sim,

·te: o tempo em qi.H� 'f Al1Mr'aitua·'S,eus' eshl-d�s. a ovidá ec� vuLgares; aos far-iseus e aos hipócritas que tudo fazem feito com pl'opó-sito deliberado de defendei" Q íl\llpey-i-alis�

o'll,oÔmi:�ol,�. fhloanee{7�i' doO,o P�o.í:�; qoLoUH:�dOoo se., ê�hê�e (l

gl'o.áu: PaI,'ao·.u_rist"oCr.ariza:, a�:o�,fneii.ao-s:"eo:a s�tância:de lo
10m

o

li mo eo () latifGndÜ);..,�;i·';oua estran.ha

SbciOl0goia.-'nUo"veo!e:-!d-e. nllserra qúe. t::J..lS e:Xp-eftHmte-a, ea-us.a;rflll a 8-0%. � °PQ� .vid:a qu:e aHpU'1l somente .se q.iTuU' ettl suas nascentes };lo-- i de uma pS&ldo-c.}enCl.fr". o. _

o

o

�l.açã.o bJ:·'"8üoih!/; .(lU.ri.JJÔ;o ;Jg.:Sabe qu�'-Os'·1ucr-ê8-·de,·-al-. ptila-r'es, nilo é 'Cêlwenien.te 1i-bri.l! um '�1-'édit() .cte .con.fial1- '-'. .

·0 o

_
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,ao seu
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o
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o
.poro compenscr os desgastes
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o

oti"�idadés interi'sos.·
.físicos,
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Nem"terre:óôs do'
C8lDit_érlo es-

•• ...

·I�

o ÉSTADO-Domingo, 19 de Agosto (te lh51

A

TES!
I

os I
SIeapam;..�

CQ�ti;t;��e;�ce;���i�icas

C'�)•.u· ·e._-O.I-.arrl·.O·, BOje e à:.maôbãPOl' parte dos vereadores, o -

_

caso de mercado negro de, 0.0 passado '-

terrenos nos cemitérios des-
19 DE AGOSTOta capital.

A data de hoj'ê:, �tbcordaO vereador André Nunes
.

.Júnior, declarou da tribu- RITZ' Desenho. que:
.

6) - Este Touro Vale - em 1657; o intrepidona da Câmara que, um fun- Ás 10 horas .

d
.Ouro. Desenho. João Fernandes Vieira ei-cionário foi demitido da di- Colossal Matinada.

7)' __ Tres Convivas. De- xa o governo da capitaniareeão d;;i' :co�1issiio compe- '1) - O Esporte em _Mar-
senho Colorido. da Paraíba, que- foi exerci-tente,' por não querer pac- cha. Nac.

Univer- 8) _ O Esporte na.T'éla. l'da, então, interinamente pe-tmil: com irregularidades 2) - Noticiãrio L

Juventus x Austria 3xl.· lo bravo capitão. Antonioque-ocorrfam na distribui- .sal, Atualidades. ��.
D' C d

.

, � 3) --- Premíos (1," ,-?.nA"I·sta Vasco x Palmeiras OxO. Ias ar aso; ,cão de terrenos nas necl'O- - �

_ " .h)ll'
peles de São Paulo, 'Photoplay. Short, ,.

<

_
Preços: - em 1792, faleceu o ex-

V..z, 4) - Horizontes do Futu- Cr$ 3,20 e 2,00 governador .e capitão-gene-O prefeito por sua v

"LIV'RE" . Creancas ral do Perú, M.anoel Bernar�informou que foi aberto in-" 1'0. Short .

s
_

.

i ,"'1 5) _: Co'elh.o· Na-o e' Sopa. maiores de 5 anos poderão do de Melo e Castro:·
quêríto a respeto....

_, . _ " ..

entrar. - em 1816, nasceu em

ODEON Cachoeira, Bahia, o ju ris-
Ás 2 horas consulto Augusto" Teixeira.

Vesperal das Moças. de Preitas; ,

1).-- Noticias da Semana.. - em 1821, no Rio de Ja-
Nac. neiro, nasce o barão de São
2) - ,PERDIDOS NA José (tenente-general. Luizvoltou atraz, sobrepondo o interesse politico ao interesse TORMENTA. José Pereira de Carvalho);da coletividade, chegando a repetir afirmação 'anterior, 3) _ O MUNDO DE UM - em 1827, os Argentinosde que a emenda Ylmar Corrêa visava torpedear o au- PALHAÇO e Orientais, comandados pe-mento de, vencimentos à Magistratura.' Cr$ 5,00 e 3,20 lo general Lavaleja,' tendoCom' esse recuo, o porta-voz do governo comprome- "LIVRE" Creanças atacado o reduto de Pontateu a aproximação de todas as bancadas, em beneficio maiores de 5 anos poderão de Leste, em Maldonado, sãodos dignos servidores públicos civis e militares do Es- entrar. repelidos bravamente pelosti:tdo.

c ROXY brasileiros dirigidos pelo te.Prosseguindo - em suas considerações, o deputado Ás 2 horas nente-coronel Salustino Se-Estivalet Pires, destroi irrefutavelmente, o cavalo ge Vesperal do Barulho. verínó dos Reis;batalha da União Democrática Nacional, provando que 1) _ Cine Jornal. Nac. - em 1836, morreu 110o Estado possui recurso mais do que suficientes para 2)- _ HOLLYWOOD, Rio de Ja�eiro' o viscondearcai, com as despesas 'do aumento ora pleiteado. MUNDO MÁGICO. de Cairú (José da Silva Lís-Mostra o nobre ,parlamentar,_ cõmo é. expressivo o .Ó: Technicolor -

"hOa)., Na=mesma data, con-
.excesso de arrecadação pois já foram pe-didos pelo Exe- 3) _ TRAIDOR INESPE- tinu�n� 08 combates da guer.·cativo e aprovados pelá Casa, díversos créditos especiais RADO

.

. (ra civil dos "Cabanos", tra­por conta daquele €i&:ces,so., �. �.

.

4) --,-- SOB O LUAR DE vados nas ruas de Belém do
.

Esse excesso não está e riem pode estar comprometi- NEVADA.. Pará-;�do, a não ser na sua decima: parte, em virtude de proje- 'I'rucolor, - em 1849, nasce em Re-tos já sancionados.
.

.'. :- ,5) -r-r-r, Continuação do se- cife o ministro Joaquim Au-O restante, 011,iO total tende a se avolumar cada vez. riado . rélio Barreto Nabnco de A.mais com o correr· dos meses pró.porciona meios, habeis : PERIGOS DE NYOKA, raújo; . (.

�o erário íníblicó, para dai;, no fun_cionalismo, Q aúmen- ,

'5/60 �Eps,:. .

".' �. ,__
em 1868, Caxias már-io' que o me�o reelama e' merece, sem comprometer a Ci'$ 5,00- e:3;2D cha- de. Pai-é:'Cnê, -com cor-;;-olnçãQ dos denutis proiJ]emas admini�trativos. "Imp. até 10 anos". pos do Exército Brasileiro e

· .�.- ·Surgem. váríos apartes. 'E há esse fel1omeno interêS-
.

IMPERIAL' um contingente ()riental, pa-.') ,\:íãllte � -

a:-�ballcada "da Un)ão Democrática Nacional fa� Ás 2 horas râ atacar _ as
.

posições oeu-
-

��": empenho -�m mQstllul' C1l\e não é contra o aumento; mas Vesperal Chie. padas pelo ditador do Pa�;:a-fel'l�-se -de tal forma à impossibilidade de ser (> mesmo n _ Cinelandia Jornal. raguai;-

. ·.a�Ínento édncedido, qúe ,hi.do fica na .mesma. Não quer Nac. - em 1944, o s'euhor Wins-.' ,

;, ::�p�;dei' as bQas, -gí:aças dm� 'funcj@uáriqs mas nãp quer 2) _ O DIABO ANDAVA ton ChurchiU, primeh'o mi'-
'.

,

., .. "-d-a�;;'-lhe o� que'ele n�cesS'ita.
. Á SOLTA._ ( nistro da Ingiaterra, visita"

' .�, •

Isto faz lêrribrar o suplicio de P;;ttItalà: _à pDN., a'';- 3) _ PERDIDOS NA as tropas aliadas, entre as.

'. :�;p.�·ec§ent.à ao: s'ervidor público, o calice da' boa vontade, TORMENTA' quais, a FOl'ça E;Kpedicioná--_ ,,- ,nltls '·.qua�do p,' fun�ionário: quer oeb�r '0 '.�ai.urien.to", a Cr$ 5,00 e 3,20 ria Bmsileira, que se acha-; ,'.
'

·U:DN., l'etira o otei'ecimento, dize1').do�lhe qúe aind�- é ce·
. "'LIVRE" Creanças va na Itália..' ,>�._, ,d� �'� •. .; -

- '." ", mâiol'es de 5 anos poderão'. ': �"�' O jogo, comO' sé vê, _é (le estí,lo. muito arcaico ..�� do entrar.
tempo em que Ele. quedá; tapar o sol com um,a pe?elra.;�,

Mas.\ttâda' 'díssó- 'pedürba o eminente- deputado E,sti­\'alet :P1res"cuja dialetica desori{mta os rep�esentantes-' :&�_.minó:da, à qual;' pela ,yo� do seu lider, procura ,então
·

impl�essionar 'c'Qm: nOVa ôl'dem de considerações, entre
e!-as. a' de que estamos na perspectiva de tre�enda cl'ise
economica, em' 'virtüde da "prolongada estiagem. As!,im, o

g(}verno pl'ecisa estar preparado 'com t�eCurs9s financei­
l"OS pam enfrentar o possível colaps.o.

O deputado Oswaldo Cabral, ensaióu um susto na

maioria, cítam{o a ilotiçia de estar ru-mos ao nosso país,
uma interminável' nuvem de gafanhotos '" Como pode­
xã- º governo de Santa Catarina c{lml?ate-Ia, se fo!' con­
eedido o aumento ao fUl'lci-onalismo?, ..,

Estamos escutando a gargalhada que este arg'umen-
t.O" .provocou nas repartiç·ões. -públicas ,..

.

O próprio deptltado OswaldQ Cabral' a 'd�ve· ter es--­

cutado porque, logo a seguir, �a tribuna pata 1'epetir
a,tilntilena de Q,ue fi seu partido não é contra o aumen-
to ., .'_.

_ E eÃ1llican.do a sua atitude, lançou seu déSilI'ezo 'sô­
b.r-e a classe, declarando que tanto lhe faz seja criti.ca:do
_'O{t�aplaudidQ pel{)s funcionários, pOi'que não,,� pelo 'voto

,,' >;�tilês qíu! ,SI;! ,en,ê,(}ntm na Casa ... Se a�guem ,votou ue­
: 'le>voiott pór;Úie.:;q{llS � não porque ele o necessitasse ....

'Durante eis' dé'Qates,' que às vezes foram a.calol'ados
ficou ma.is� iúna vei'''pilovado que a bancada- do Partido

, Social -Dem:ocático é ,6:e'lo aumento' e está disposta a a­
eeitar Sil-gestõe$ justas apresentadas à emenda Ylmar

. COrl'Mi éÍlq�Hü:it9 .a União' Democr�tica Nacional, clizen­
"

do-se f'l:l.vOráV"rl'l· ao aumento, se coloca intransigentemen­
tê éontra a emenda, Yhnal'_ Corrêa, e isto_é o mesmo que
se1"'eontrà o prót>l'io aumento, isto é, contra a mais le�
gitima aspiração (Íos servidores pub-Hcos.

pt/pIamente infeliz, portanto, o _deputado Cabral em
seU dlswrso: infeliz pela sua oposição sistemática à e­

meúda, e' :infeliz p€la ll-laneir-a C{){l..lO.• ..t\Ié .i'e�}3it.'1 � -c-I�sse.
E' de' se esp�r-ar que, futuramente, o nobre parll1-

luentar"exatnin-e melhor o assunto e lhe não negue seu
apoio.

1ft ASSEMBLEIA ,·LEGISLATlVa

".
I
•

: 2,°. A espessura das
•

.

tiras m�táHcllS deve
-I' ser pro}:()rciorull à lar­
� _

gura da parta.
"

: :1' - As tiras met�Hcas
• ·nã-o devem levAr en.;

, • tre si fit-:ls de aç/l Ia-

.: terats e nem r bltes.
Todos ��e8 req�iSi� -e, que lhe 'd�o ga- :- 4°_ O 'eL�o deve.se:rantia:àe z� anos .de iluratJHidade, são •. ilé Dl'lteT-i:1� especl�l
àS fatores do gra?1C!:e �cesso oQti.d_o I'" dedimerislo r.ellltiV
peta, "A .INV-UliN.E1t,4.vEL" co", 'as ':. à altuU, ..e:,"à; l.·r!;'rl
mil.hm·es de portas já cot cafias em , da perta, •. �
,to{.o o BrasH, ONDE EX!S,TE ;;:1': I 5 ° O e.l1roiâ.'l1el\IO UCONSTRUÇ.....;O NOVA. }OXlSTE -

I pórta d"ve' CI: obtiô,TA "A INVULNER.-tVJJ.L",
.

ti pO'r o-oll!s tI cempeo

a lliyulnerável Bra,ihira- }- �t�!�L�i�ll:�;��Ó,.�r,
• j �

- 01-.1 '�m-'!OlanlefHO par.: ,��EIf.(;IAt I' i!,tt.·�HlU�.L� I.r�A. •

) ," �ü�P�r�illi"ll••�(qal:.34'.9�5! -

Cai'. P'D�tal· 64'40 '. Sao' Pa;ll0

Um aviso -.par!, �ua segurança
D'A INVtJU:'!ERÃV:fl - Porta� de' Enrolar

CUIDADO' C�M.IS tMiTàÇÕ�S
Não adquira u';;a símpíes porta de' eorol,l1: apa�enteme��e boa:Prefira a. VERDADJ:;II<A PORTA:. "A_INVUl,N!�RAVEL ,- ;:on
sidere que a porta' é !l g�.ra,:ttarde -seu estabelecímerrto, a érn �
embelezar a fachada do pred�o,-T-e­
nha o cuidado de v·�I'ificar '.}'o ·adqlJj.;
rir PORTA DE ENROLi'" s2 el,1 e

.

cleTIRAS METAUCAS Aj'tT'CUlJl\·.

DAS DE: PB'RFIS PATi!:NTE,,,DOS'
DA "INVULNEHÁVEL", cujos re­

qulsítos té,,,njCo� ��e,êcêm:
.-

SEGUItANÇA. DURABlL DADE

"'!RfEITO fUNCI.ONA_ME�r�·

;egtlndoc- cons.t.c'l- ,de ap?nt�- f � em 1885, assume � d�­
mcntas da extll1ta: COlmssao i reçao

.

da �a,sta da. Ma-nn�&
de Presas. .

.' ��Q conselhelro Alfredo "Y-er­
..� Figuram no -te�Fo. de �- nandés Rodrigue� Cha'Ve��pl'essamento o pn�elro pl- ._ em 1918, deIXOU o �1O
loto Francisco Antonio e de Janeiro para l·epl:<esenf.a.r'
Fratlcisco Borges Pintó, nó- o BrasIl nas festás da Ihde­
meados l° e 2° comandantes pend�nci�'âo T:J!'uguai, e eR­
da presa.

\
tão capitão 'de fragata e ho-20 DE AGOSTO _ em 1835, oontinúa G je almirante e Ministro� dalU'rZ ...'\; dala.-.nos recorda ·que: ê:oníbaté. entre as forças le- Marinha, Henrique Aristi-Ás '2, 4, 6% e 8%, hora� - em 1827, a barca "Gre� gaij e os revoltosos do P�- des Guilhe�;. • 1;:ODEON enfeU", comandada pelo se� rá. Oferas cai, l'lova.mente, A�4re NIlo TadaScltÁs 7% horas . gundo tenente Francisco em poder _ dos, "cabanosh, "

.
'

.. ' '.
.. ,

�

. ,E., Xavier BfJ;tIB, aprisiona o que·.ali ficam 'até 'o dia 20 Yu,e" r:v'··.·S·,'·· ".-·:'e;t:...··Hlfá., IMPERIAL .' ,é01'sá.. io "E'strela do surj• I de setembro, qu.ando conse- III ,. .Ás 7% horas Julgado pl'ocedehte o {t-' gue batê-los <) ,primeiro te� . das Provoca. IISimultaneamente. pres-samento.,. e is@ por sen- nttnte da Armada Carlos
Sessões Elegantes. tença da Audit.(H'ia., em 2� de Rose, O legálistas tiveram,· leurastella- '.CRISTOVAO COLOM"BO janeiro de 1828, mandou-se nesse combate, 20 mQrt-os .e
Technicolor entregar o valor do navio e '.85 fel'ÍdoB;No Programa: carga aos lipressadore.s e as .•'-_..-.....----�_=r;.--1) - O Esporte em Mal'- lnunções ao govemo.

chll. Nac, O Conselho Supi'emo Mili- Deres',2) - Metro; lornal.· Atu a- tal' de Justiça cohfil'mou
.

Hdfldes ..�
.

essa sentença em iS de; fIV

(f
.

RITZ:
.

vet'-eiro. O caSCQ da et'nbár- n.-·,I·"S-- OS' a.s-,'·Ás 2, 4 h�ras - Cr$ 6,20 e ca�ão f6i arrematado em .

3,20
.

has"ta pública por 489$560; .1".,e.,,'
.'

OS I·Sm 0-.-,.'Ás 6% h-Ol'M - Cr$ 6,20
. .

único. IMPERIO (Estreito)'

R t. -,Ás 8% })oras - Cr$ 6;20 e

"

ÁS 2 horas IUma Ism-O"3;60 1) - Jornal da Télà. Nac.· . '1" c

ODEON - IMPERIAL 2) :__. SOB O LUAE DE "';'-Ã�ãh-n;,��ta�o.Íncvn0�n�ntc;o �x
CI'$.. ",20 u'nl'co. .,.' NJE''''AD'A ��so de"�.elllda-s·, res.!'ria'd(l$: di:o - :v

.
.

.. o12n-i5am. fteqú�@te os r.ihs i"LIVRE'" Cl'.eanças· Trucolor;'" '. . i.J.ln �b�lfto ;(al",Çauo, OI> t��;ô,hg ,
.

.

.

Cf,' 'e.; U6s l'l,ilS.� dh apa.rl'lhO' urlna:'l� Samaiores de 5 anos :pQderãõ 3) - ,.0.S _P�RIG�\.

l?E�<4
&l.Isa dã. i:eLrt�ãh.d'O. áct(!q iil'l.·'."

.• tentrai .nas sessões dh.lr,uás, NYOKA " t.:" ': re�1!������1éir�' .

ROX.Y'
..

5/60 Éps. .'
'. , h}:(,',f)a·�.o.S·; r�U(liàtisü i.

.

. !jl11tQ$' (!1'l)t*lP.llcra.Ó'Ô&; <,:"
-

em g<.>1'P •Ás 7�a horas 4. ) - TR�IDOR INESPE-

f'
iin

..
J1!;1i;�!;âO.' á,.

�

v�i�tce!'l.r..ec.oce,.AjU.d.Pl"ogl'al'la Co.los"'."'.. RADO .
. !u'..í.�s nps a '(lun Ctlc �eu:�{l,�,.ue Py•

-"",' m.l'i1.o·lle .(:'f$tJ'l< A f_)l'zmetr3 aose <'I).1) __:__. Cinelan.·dia JOl'n··a··I·.· "Preç'os:
-

. llIe_Çl!.a-í:dlba1hbT,a:tu<lando�USri�,
- .'

- I · ...·t!IÜXl ,nar 0- ,,"cesso de &1; !iO,. :(;1Nac.
. Cl'$ 5,00 e 3,20 ···fl. ze'ndo a-sS In cótn,que s'e $ittta cor,h-.

.

';,! "1"" ,.'" ' nr·t'·o- Soa �S'a !>"m ,mtia <:ylli�'.x deve2) - O MUNDO DE UM ,mp. ate: v anos , t>�J' ínteit'��t1l:e SaWlfaH.'ino 'f.'(>�JPALE} co
,.

.

As 73';'; '11.01'8.'8-, I ('yst... em qu lal�"'l' .farmi",ta' hOJ('"
- /"'.

.

'.

j'
IJNilJm>. Nonsa ga r l!1111·<l e a $1n'3)':_ PERDIDOS NA 'O INSPE.CTOR GBRAL mato;- 9I01e:c!O. _

.'l'6RMENTA -",,{."./

'. '1'
.

;::eçehtlos:i�.om'
-',-

C-fteX- �'1ra_� á�- .

Preços: <c. '"
Cr$ 5,00 único Cr$ 5,00 único f CIsmES PIHlTES E URICEMlA
"Imp. até 14. anos". "Imp. até 14�noB". I

Nã� de.lx. que o e_

�.S_S9 d. fl'ubaUto
debilU. o seu .ctf'-

ganismoí porqu.a ti (
.

'r" I
cCI".saço n.s.I.� •.. '-..,
-e in t e I e c lu lil ..,

"

levarã. fc:ft�lll'l��
tê, à neilI'4t-fêiÍh;�.

Os primeiros sintomas da nel:if�
. teriill são gerali'nente' li írt�.

. pesadelos, . irritabiÍidade. d�t\lO 4e
cabeça' e nervbsismo. Ao �t�'I:
quaisquer- destas manüestli�
·previna-�se ç�ntrà I!S' suas �3>�..

_

quências, Trate:sc imediatament'<'!,;
com um .t'em�io dé cfei�o 'Poo:it:;•.
vo e i�1e(iiato_ Vigolla!·é ô rem;:;..
dio indiçado paca qualquer �

_ dê nêur�stenià. Vig6nát revig_GFll,
o 'organismo, restituindo ao fl'Sl'::",
as forçaS perdidas' e a eoerfltia, d.�,

A juventuêie às pessoas esgdl:a1:t�

.Vi!!���,
_.,.F.OJWfICA<.E..OA..$AQQ� li

t

1._or.tórI01 Alvim .. Fr.Ua$ s...� "

São Paulo
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FÔRÇA E LUZ
ECONOMICA E

E F f C I E N 'T E

/

..
�
.. :,' '!'" ,

;.

Motores L iesel

COVENTRY "GODIV""
Verticai; 5/7 HP.

Conjuntos geradores
/ para ItJz com motor Diesel. Partido

e paradá automática o d:stani:ia'.

COINTER S. A.
Rua Amaral 74 - ex: Postal, 3275 - ,São Paulo

NOVAMENTE NO BRASIL O.erammerUlu
os aFamados caminhões BrasilienSe

'. 'Sem nenhuma tendência
sectarista, e em caráter ex­
pressamente bíblico e cris­

tão, será representadas por
200 internados da Colônia
Santa Terêza, a vida do g-lo­
rioso mártir do Gólgata,
num palco ao ar livre, a

frente de urna arquibancada
para cinc'ômÍl espeêb{loies,
constru'ida numa bela coli­

na, separada por' um peque-
no rio.

.

Vinde assistir esta autên­
tica e genuína exibição tea­
traí, desconhecida em toda

_

a América do Sul e que será
estreada no dia 7 de setem­
bro próximo! ...

'ECOI\OMIA '- PO·yrNCIA

RESISTÊNCIA - CONfORTÓ

lIlRIRI-S. '0.
Rua Marconi. 87

2.° andár - Caixa Postal, 5957
Enll. Teleur. "LAN AR! �.A"·

. � ..
.

EFEITO
SENSACIONAL Nk

ASMA
R.emédio

.
.
'. . REYNGATE

Retrato sincero ,do Brasil I "AA�a�O��o :�: !:On1á��í��:
", :Ao chegar à ultima página do "RETJtATO SINCERO 'imediato nas tosses rebel­

DO BRAsIL"" 'já nos .aehavamos de ca�eçã baixa é com-" des, #b�i)nquites" crônicas e

pletàmente birutas. Mesmo "assim":":"" talvês por' isso mes- asmãtícos, .cenqueluche, su­

mo � aconselhamos o Iívro a.tõda gente. Aos sacerdotes, .

focações e anstas, chiados e

parâ que saibam porque estamos .descendo tanto, moral- dores;n.o peito. Nas drogs. e

mente. Aos economistas; para' que saibàm porque con- farmâeías,
"

'tínuamos país semi-colonial e de gente sub-nutrida, fa-
.

__ .

TRATE;' DAS VIAS--
minta e sem poder ,aquisiti_vo,pl!_ra _adqpiril' o que anti- RESPIRATÓRIAS

.
,

: eeenemieamente produzimos. A(}�.,�g,rietiltores, para que As bronquites' éAslkt'-
�a:ibâm ��.e�, suga o produto de seu trabalho insano. Aos

i cas, Cl�nicás ou ag�das� �
.;x�ter�edlarl(}s: e n�g�Clstas, .. para...que. cOI}h�çam _ com? Ias suas manifestàções (Tos­

. s� Ilef�os ao pr�gIess.o de um :po:v? que �ha a dia, mi- j ses, Rouquidões, Resfriados,
/ . nuto, a. m.m.':!to, mais d�fm�a, PIaIS ve morrer i':1.uas es�e- Catarros), assim' corno

.
·�s

.

r�nç� de· u!y� ,emanclpaç:w, que cada vez mais se dIS- j ,g'1'ipes, são moléstias qué
,�ancla, �e nos, Aos honestos: pa.ra que '}utem�. A�s aco-l atacam o. aparelho respira­
�()d�.tICIQS, ��b�rdes ou pusIlalllm�s, ?�ra q:l€ nao nos I tõrio e devem ser: tratadas.

_ . ,

. �v�r1fOr�em: l1vr.� t_;etnendo., P?r�IU ut�ll P9�,S conhecer i CU:P'l um m�aieamento enêr-

):;, c() �lf;US .&: r�pbl !a e um pnI1m.plO rl,e at1�Q:pefesa. Se' gico" qu� co-mba-ta o'l1.1al,
'J�!1'I�o·,V.enss�o AIZ: que escrever o. "RE�RATO SINCE;. evitando. complieaçiíes g,'a�
,�:O D.o Jm�.sIL" :é clltll aro. �e cp����;rth �ós dlZ�OS:' Iê�. ves: O ,"$atosin" bon�
·o."�ETRATO ·SINCE.RO,DO :a�ASlp.'\�";,llm.ato, de ne.- ��.erito.s �iCÓ.s e'" hl­
�dade ,pal'a º ho�m-.�tte n!+o ,!�jje.}a. pro!!eder-come to.ra,ts, é o. remédio. indica.

. J! .a';t;struz q�an.do., na bem� da.: �r��a""contempla ,o teM-, 'dp-� ProcUl1! hoje �o seu \fi­

�ral'� que esconde Q,cabe�a na �i'éia e ,4r-l�W���eol'P1 �.� d�'o de "Sllrtosin'l��s'�ôas
;fura, ' ';' . 1 fatmácias e dl'ggarias:"

Casou-se aos

7,7
Multas pessoa. são curadas do câncer dià"iamrmte

IDOS­
/'

NOVA YOP..K, 17 (U.P,)
- O filantropo John D.-Ro­

chefeller Jr. e a 81'a:Martha­
Baírd Allen, viúva de um

destacado advogado, casa-.

ram-se hoje, em Providence.

A noiva é ex-conceliJsta de

piano, afastada das ativida-

des artísticas em 1931, "O ..
'.-

'
.

. J?Ol'ta-voz disse qu� as f�mi-
r

NOTICIAS ANIMADORAS sOBRE ().(ÂHCER.�
Iías dos nubentes ..sao auugas". \'-. "'i' �" .

.
.

.

. ,�.,
há muitos anos. Rochefeller _Hoie,�e díagnostícadc no inicio,

, •

foi' colega, na Universidade o câncer Pode ser controlado.
de Brown, do falecido. marí-
do'da sra. Allen, Arthur M.

Não ten?a medo de consultar

Allen. Rochefeller tem 77 s,eu médico.O perigo maior está

aUpS'"e'a"'sra:"Allen tem 55.
-_", fia demorâ. Se você' suspeitar p

de 'câncer, consuMe seu médico �
quanto ãnte��Faça um exame

.

SQUiO'D .

completo períõdícamente, rr�dUI� farmac!ulicoUlísdl íe5J
1.--. -11VELHICE-

ALEGRE E FECUNDA
com nervos fortes e saúde

perfeita?
GOTAS

MENDfLI "AS

Para o Figado 8 Prisão de Ventro
.

PRISAO DE "'ENTRE·. .'

.

,

PILULAS DO ABBADEMOSS'
..

As vertigens, rosto quente, falta· de aI'.

'.... vômitos, tonteiras e dores de cabeça, •
f maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho dígee­
tivo e consequente -Prisão de Ventre�
As Pilulas do Abbade Moss são ind�c8:;'
das no tratamento da Prisão d�; Ven­
tre e suas' manifestações e as Ap_gioc.-

lites- Licenciadas pela Sande Puhlica, aa-Pílulas do A'­
bade Moss não usadas por milhares de '-IlessQas. Faça ,.
seu tratamento com o uso das pílulas dó',Abbade Mose.

"As gotas da Juventude"
Dão vida nova, 2..0S fracos

� nervosos, de ambos os se- .

IW'S, cedes envelhecidos pe­
lo excesso de trabalho físico
e mental.

NãO' tem contra-Indlcacão .

. Nas farms, e drogs. do Bra'
silo

----�------------�------------------------------------�--�------------

• •

....

os mantém trabalhando!'
Você sabe muito bem como os desarranjos
'no motor e outros acidentes na estrada"'
aumentam as despesas com seu caminhão.

Por que, então, esperar que isto aconteça?

'SigtJ o exemplo
use o SERVICO PREVENTIVO.

Servi�o Preventivo significa
inspeccionar o camlnlliJo •

corrigir suos talhos arites

que p;'o�oquem maior'mal. E preferível descobrir as ia­
lhas na-Oficina de Serviço Ford
do que esperar que elas se reve-

VEJA SÓ AS VANTAGE�S: . l.em na estrada, com/o eamí-

O
-, nhão cÍlrregado - em Iugar

V, descobre as lalhas e as corrige em sem recursos .

·tempo�· antes que elas se agravem,

8 O custo: do serv.iço ê menor, quando.
Na oficlná de Serviço Ford.

-eensêrte é p�qulmo.
\ mecânicos especializados Ford'

" • fm�Hlterãb seu caminhão em

.•. Previne acidentes, porque remove suas 'perfeito estado � a mn míní-
causas. mo custo e com um mínimo.

O Ma.ntém o caminhilo reflando, que é 'de Interrnpçâo. Y-
c�mo "êle t!1i mero. . tonsulte seu Revendedor Ford,

·0' . E�iia .. 8u�ituiJio flé )Ie\l8S ou (len- 's�re o �\.fIC;O 'IUf�[fl1'"O"I'Mt>-��
�tos de crude �to. Vale a p�lfal�.. :'.. '

.

UVEN.OORES NESTA CAPITAL:-';' : _:::_�*' .

(
., ..

' ',' "

IRMÃOS AMIM'/'
'.

I,�."
.

"',

Rua Duarte, S'ébutel" U
.

..

_,i,

-I
.. '

-f
'lt,filll�PlitllJtJ-B�t. 'l1aflntlte

.

•
• : n '.' ':'

, .'
I.
�'......

-

FOTO PR.ATO
F6TO- . PERDIZES LT@f\,"':CaiJ<:1,+ PtrSt�l

,

71n . ..,....:.:End. ter: «Márfinjte>y;' s;� P;lülo ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'I
I

Construção da pdméira ·cida.' Entregues, bntem, 6 resideo-'Ia aSSEMBlEIA UGISlftTlVII
, de afômica do Brasil "C·las C' '0"0'stru·lda's p'a":ra Ofl·CI·'·81·.S' IEsTRA.NHA ATl,TUDE DQ GOVERN��, éON:rRA os;'

.

'
"

'
,

,

,

'

' 'I AGRICULTORES - INTERESSES DE CAMPoS NO-·,
BELO I:{ORIZONTE, ,1� A sensacional notícia foi ' .

'.' _ "VOS j':_ �OVAMENTE!t U. n�' N. REAFIIt.\1A SUA_,
(V.A.)

..

- Será ,:onstI'u�- revelada pelo almirante AI- do 5+ ,Ol,slrllo" lavai OPOSIÇÃO SISTEMÂTICA A EM�l\1DA YUtAR COR--
da em Minas Geraie a PrI- varo Alberto, durante à ses- ,

'

R�A SóBRE O AUMENTO /"
meira cidade >atômica do são plenária do Conselho ",'

,
,

' ".' ,.",', 0',,,,' --

',' :...',- , ,'"
'

,

A E prêsa Co'nstrutora de' acôrdo com o padrão dii '

',,'
"

Brasil, tendo 08 cientistas Nacional de Pesquisas rea- Albert:Cabo & Cia. fêz �n- Marinha, são de um pavi-" Abriu- a sessão de ontem da Assembléia Legislativa, '

mineiros sido incumbidos da lizada no Instituto de Edu- o deputado Francisco Neves, :��g\lnd� vice-presidente., trega, às 11 horas deontem, mento 'à excecão do que se '

escolha do local. . eação.de Belo .Horizonte, :c:. .'�", O expediente careceu devímportânefa,
ao comando do 5°' Distrtto destina ao sr, Comandante,

-

Política de Itajaí: .

Naval, do grupo de 6. res;i-. f'
., t FOi" primeiro orador da ta:rde o deputado Bahia Bit->

dências construídas ,para que' OI o prImeIro a e1'
.'

. .

seus Oficiais, à rua lVui concluída 'a construção.
-'

tencourt, digno representante das classes trabalhadoras-.:
A inauguração oficial se de ltajai;"O nobre parlamentar, depois de colocar-se em:,

Barbosa, em terrenos que o .

dará no .dia '7 de �etembro, defesa dos agricultores, condenou formalmente á atitu-·Estâdo, ao tempo da Inter-
ventoria Udo Deeke,

: doou próximo vindouro, a ela de do governo que" sel1l qualquer justificativa, fez reco---

M·
.

tê d M ri ha conroarecendo altas autori- Iher maquina agrícola cedida pelo Fomento Agrícola, por--
ao mIS 'erlO a' arm '. 1""' il1te.rmê-êiió '�aa Prefeitura, dàquelavcidade; . a Assoctaçãe-.Os prédios, constrtiíp�.g dadas'e convidados.

RtlralJocal. Com essa atitude, o S'l:: IrIn'eu Bomhsusen-

"8" I"
/,' ,I' actS1'aatlra do está indo contra ()� pr�pri()s interesses eco,n{)micos .d��'

USSo a ,�':' 110" sua ten::a I:atal. .Alem dISSO,. o mesmo .g,()!ernante fez u�_·-
·tra·l'ado CeDi, '

tervençao l1�de'b-tta na �'e���lda ASSOClaçao��tllP:l, �re:-l'-
Circulou, em .días da .se- ' samente na hora em que 11'1a eleger sua nova Dlretoria.,

mana que findou, 'mais :iuu
I Japão São arbitrariedades que bem definem a mentalidade ;ia-·

excelente' número da" revis- cobina dos atuais detentores do poder em terras barri->
Por telegrama particular, sabemos que o sr, Presi ta "Bússola", dirigida pelo RIO, 18 (V.A.) - Acaba gas-verdes.

dente da República assinou decreto, na pasta da Fazen- jornalísta Juvenal Melquia- de ser designado pelo gover- O deputado Bahia, Bittencourt, depois de seu enér-­
da, concedendo aposentadnrín ao nosso prezado conter- des de Souza, e colaboração no pára representar o Brasil gico protesto, encaminhou à Mesa um pedido de' infor-­
râneo, Prof. Clemen,tino Fausto Barcellos de Brítto, que, de quantos emprestam o ca- no ato da assinatura do tra- mações, afim de ficar explicada qual a razão de ter sido",
ultimamente exercia, com zêlo, dedicação e verdadeiro 101' da sua pena às letras ca- tado de paz com o Jopão, a recolhida a máquina agrícola cedida anteriormente à As->
espírito público, a elevada função de Inspetor 'da Alfân- tarinenses."

.

realizar-se a 3 de setembro sociação Rural de Itajáí.
dega desta Capital.

'

O exemplar com que 110S próximo, em São Francisco, Estradas para Campos Novos
Longa e brílhante é a fôlha de serviços prestados ao distinguiram, contendo fár� nos, E8tado� Unidos, o em- O deputado Tenôrio Cavalcante, ocupando a tribuna, '

,Estado e à União por êsse ilustre catarínense, A·6 de to nóticiário local, do país baíxador . Carlos Martins tratou de interesses do município de Campos Novos, que-.
fevereiro de 1913 foi nomeado 2° escriturário da Alfân- e do estrangeiro, confirma Pereira de Souza. A esco- .tão brilhantemente representa na Casa, a propósito jus-e­
dega desta Capital, por decreto do sr. Presidente da Re- o conceito de que aquela re- lha recaiu numa figura de, tificou com interessantes comentários, uma indicação re­

pública, sendo promovido a l° por decreto de 18 de no- vista vem conquistando na inegavel mérito de nossa di- lativa a uma estrada ligando Campos Novos a Lagoa Ver-··
vembro de 1924. imprensa catarinense. plomacia, que já nos repre- melha, no Rio Grande doSul.

Várias promoções se seguiram, atingindo, à classe Gratos ao número que nos sentou em.varíos países da Ainda o aumento aos funcionârios - A UDN. novamente»
"O" da carreira de Oficial Administrativo, havendo exer- enviaram. Europa, assim como nosEs-. contra ,

cido, interinamente, por duas vêzes, as funções deGuar-.. ---- ,tados Unidos, onde goza de
_

Falou, a seguir; o deputado Estivalet Pires, repl"e-
da-Mór e Inspetor. Serviu; também, como administrador AuxíliO Federal grande prestigio em virtu-

.

seritante de Concórdia eleito pelo PSD,., O ilustrado tri---
da Mesa de Rendas Alfandegadas de Itajaí.

para a Educa�ão de de: de sul_t atuação- sempr.e buno referiu-se'.aos ?eb'ate(l. s�bre o �umento dos venci--
.

Anteriormente à sua carreira de funcionário .Iede- ,7 brilhante e operosa no senti- mentes do funcionalismo público, salientando a sem ra- '

ral, Clementino Britto, exerceu, no Estado, os seguintes Adultos e Ado- do de _estreitar os laços de zão dos argumentos da Uniã-o Democrática Nacional.,
cargos públicos - adjunto da la Escola Pública'desta lescentes amizade entre o 110SS0 país quando invoca a falta'de recursos do el'ário estadual. Es�'
Capital; profes-sor da 2ll Escola Pública, também desta AUTORIZADO O PAGA- e a grande nação do nort�" .. , h'anha o orador, qu-e a bancada situacionista tenha tã-tl',
Capital, Diretor da Biblioteca Pública e Secretário do MENTO DAS .RESPECTI-

.

violenta e apressadamente a emenda Ylmar Corrêa, quan-'·
Superior T�ibunal de Justiça, tendo conqu,istado o di·' VAS :QUOTAS A DIVER-· Tome Café, M I U I

do o �ntl1ito da bancada pessedista _ara e é provoca! am-:,
ploma. de 'Professor. da Escola Normal. SOS ESTADOS

' ..
_ pIo e esclarecedor debate sôbre o assunto. O deputado"'·

. Foi, pois, funcionário público estadual e fedéral, du- Pelo'ministro da Educa- Bulcã,o Viana, em apal:te" assegura que também a União...
rante 50 anos de serviços inestimáveis. ..'

ção foi solicitado ao Jjt,esi- O -If··· '-... d Democrática Nacional deseja amplo debate do tema•.
A aposentadoria que lhe vem de ser concedida, após dente do Banco do B";;asil ' rI" voesdga or N�sta altura há diversos outros apartes,. tendo o deputa-·

longos anos de trabalhos�ao Estado e à Nação. e ,�t? de seja efetuado a entrega aos q f lIdo Y11l1á,1' Corrêa acentuado que o dep. Frallcisc<;>'Mlts--­
merecida: justiça a quem, como êle, soube ser, em grande governos de divei�os Esfa� OaS8 O aro· c31'euhas combatera rijamente a ��a sem Ull; siquêl":'
parte da sua existência, funcionário,..jntegrado nas fun· dos e Territórios das impor- p lado lido o prejeto .original; e com esSa oposição à mesm& e--' , :(
ções dos cargos que soube honrar e dignificar, com a sua tâncias relativas :ao auxílio e, ••• m�nda se havia solidal'izado o líder d" bancada situa--
inteligência, com a sua capacidade, com o seu zêlo, à coi- federal p�ra a e:)&ecução do O investigador da Policia cionistll,.

. .� . _ _:'fl�ili-�,...J sa pública. plano de ensino pdmário su- Civil, Munick de Souza .Com essa declal"ação o lider do governo assume nova.

"O ESTADO'''' registando o ato do sr. Prel'idente da pletivo a adolescentes e' a- Afonso, comunicou ao d\-� posição frente ao aumento, aceitando um estudo. roais·
J{epública, concedendo 'aposentadoria merecida a êsse dultos. Essas' importâncias Delegado Regional da Capi- demorado do pi'oblema.

- .
.

ilustre conterrâneo, cumpl'imenta, ao sr. Clementino são destinadas ao pagamen- tal que, às 18,30 horas do Lamentáve1mente, logo após, quando o deputado. Es-'"
Fausto Barcellos de Britto,/desejand�-lhe tôdas as feli- to de gratificações aos 'res- dia 16 do CÓ1'r�nte, quando tivalet Pires afirmou, que as palavras do dep. Bu-lcã-oc-'
cidades.

- ,

pectivos professores, assim se dirigia 'àquela delegacia, lViana condenavam, por assim dizer, a atitude precipita�-

20 00'O I
discriminadas :Cr$ 60.835,00 q'uase foi atropelado,' na es- da do seu colega Mascarenhas, o nobre lider da UDN_,

,

.. amilias - de agri- e Cr$ 35.000,00, r,espectiva- quina da rua Tenente Silvei· (Cont. na 10a pág.
mente aos Territórios do ra com a, Praça 15, de" No-

.

«:ul••res para· o Brasil Guaporé e do Acre;
'

..... , vembro, por um autoll1(i)vel

S, PAULO, 18 (V.A.) - informações adiantadas à Cr$ 453;137:00 a Santa Ca- desta praça, no momento go­

}<;stá 'sendo esperado em S. reportagem, já se encontram tarina, Cr$ 455,000,00 a Ala- vernado por João Pedro de

Paulo, por estes dias, mon- no Rio de,_Janeiro cercá de gõaa, Cr$ 1.115.000,00 a Per- Souza, mais--conhecido pela
senhor Giuseppe Crivelli, 84 tecnicos que presidirão nambuco, Cr$ 399,000,00 a alcunha de Lageano.
prelado domestico de Pio aos trabalhos de recepção Sergipe, Cr$ 609.000,00 ao Apreséntou <> queixoso,

1 RI'o G"allde d S I como testemU11has do fato,XII, secretario-gera da periodica de trezentas pes-
,__ o ,u, ....•.

"Cal'itas J;,9ternationalis" e soas, que aportarão ao Bra- Cr$ 371.000,00, a Goiás, .,. ás srs. dr. Het'cilio P�dro da: ,

vice-presidente da ",Ajuda si! a partir do proximo inês Cr$ 700.000,00 ao Ceará, Luz Filho, Antônio Russi e

Suiça à Europa"; Nesta capi� de setembro. Cr$ 525:000,00 ao Marànhão Arnaldo Silva.
'

tal será recebido em audien-, ,Cr$ 619.500,00 ao Estado do
eia pelo cardeal d. Cados Rio de Janeiro, �"".,.,.

Cai'melo de Vasconcelos Mo- Roub.Ad,O O Cr$ 1.4oo.QOO,00 à São Pan-
,'. ta. .

� lo, Cr$ 21.000,00' à Càmpa-
O representante da "Cari- I

- ! h nha de Alfabetização ,e As-
tas internationalis"-vem em e�o marlD O sistência Social de Cachoei-
missão oficial, a fim de es- <:> sr. Reinaldo, Gencco, 1'0 do Itapemirim e .;"' ,-o
tudar a possibilidad�de en- brasileiro, casado, - residen- Cr$ 91.000,00 à Ação SoCia,1

� O senhor Deputado' F'ran-caminhalllento de vinte. niil te em Tubarão, orà nesta ca� Arquidiocesana. çisco Neves, autor do. pro-
' E�tava aqui a asslÍn.tar sôbre o ineio mais rapl-"

familias européias pa:r;'a
.
o pita}, comunicoU., na manhã

IH.
'jeto que manda conceder

do de dar conta deste ,cantinho, qual1�o entroú o cQ_:'
nosso país, as' .quais -'-são de ontem, à Policia Civil, II'ela"al' _ uma subvenção e um auxí- .. � lega do Ris!} da cidade. " Não 'gostei da piada. Se"
constituidas-de ági'ic,ultures, haver sido roubado, do seu

' I, •• lio ao Ginásio Lagunense a-
o govêrno niane}(}\t buscar o Sr. Janot Pacheco para'

especifllmen-te dedicàdos à "habitat"" improvis�do, nas No Rio, Os menores inter- caba de receber o seguinte
fazer chover em Santa- Catarina - 'e principalmepte",

tritic'ultura, em sua maior proximidades. dó Mjl"a�Mar. nados numa Casa de Corre-. despacho telegráfico: ,em ItajaÍ para onde seguiu o manda-ch\lva '-:, uão<
parte: ,�o. filhote de Leão-Mal'il;lho" ção, revoltaram-se sob as or- ,Deputado 'Francisco Ne- duvidemos, a priori" d() Govêm_o e do sr, Janot. Ja,
Segundo fômos infol'ma� que adquirira, há dias,. de deus do delinquente "Corôa" ves. Assembléia Legislativa

não basta a descrença que anda por aí, junto' c9m a.

dos, os pl'lllleitos . �ltendi� ::-pescadores de 'Canasvieiras. 08 quais'não só surraràm co- Flódhnõp6!is.
•

AraÍ-ãnguá. �êca? Se no NQne as éxperiências falharam, é qúe'
mentos com as a�to'tidades O fato con.stitue, para êle. mo ainda quebraram a cara 104.15.17. Qualidade ex-alu- lá �em nuvem havia: E aqui nU,vem é,despel'dicio! Da
brasileiras, inçlusive ,�orn!J prejuizos -:'uma vez que Ja do investigador, que entl'oq no Ginásio Lagunense venho min4a 'i,parte est'Otl preven-ido ':'e teabastécÚ:lo'; oom-',

, presidente ,da �epubliea, f(!.:, ,eaj;l:j.}[,a negoci�nçlo aquelf" n�:; p�íaio par!,l negdciai:" idtermectio 'd�te manifestar préi um"chap�u, llm, Par de galochas e pú-z de pron-
ram i\licifl�osJd� peIQs�srs: 'spécimé dos":lobCÍ's do mllr ções�

,

meu i,ntegral apôio protesto.
-' t�ão o- pal'ag'U3S e a capa! E não tenho dúvidâ ge"

·Jo'á-fi .;'W.aydá e';Ca:rlo'l\IÍariot� cOtt\o- sl':\.He�1iu'm "Y�ege,.de ,(Dos Jornàii) foniiúlad6 quantos tiveram
- que a MeteoTctlog-ià' vai ser desmentida, na sua já,;

. ti, delegadQs ,no Brasil' das Rio do 'l'�stó, 'em Blumenau,' l\f.a.s .q}i8 sujeito iri'rtnudente; h9nra fréquentar aquele E- tI'adicional p'l'evisão do tempo :boml Bom seNa ,se.'

ol'ganizaçÕ�s à que sé acha éonfc)rme i1oticiamos� "" / ; De<c�rto ficou 'de mô]Iw>,' dilcandál'io' vg esposando' chovesse. Nada' d'e" pl'ecipitações putras, que não Q!!;;

vin,ç,yJad!) _ �2.�e�,hor Giu-,' A 'Pdliciá -está pl'OCUl'an- Pois era denw' POl� dente p?-lavra� contidAS dito ma:-,.
. fluvi�s. ,

.,' ,',', ,
'

;�seppe CriveUi.
-. ,,'_

dõ-a lócaIizáção" dãquéle-li- E tambem ôlho dor &1110., _lllfesto de desagravo a dig- �enlOS nuvens com faItura. Temos o SI. Janot•.
.

Em São Paulo. aquele,pi'e-- lhote de l-eão marinho. nidade do eméTito e honra- ,Port1l,nt�, tomemos as ll�vens por Jano!
lado trát-a-rá cóm d. Carlos No entanto há quem'duvi- Jlllgou-se bastante forie, do 'profe$or Germano

Don-I
&!clal'ece� en�o; o', qÉ!p�dti ,Bu�c�o. ��na, que {l-'

Carmelo da parte espiritüal de de que se trate de roubo, E lev'oll Sllrl'Q da bôa, nel' vg vilmente caluniado
seu partido nao. repe.le '.0' e�plrlto da 111Ic1atIva uma vez

e assistencia l'eligiosa a es- acreditando na fuga pal'a (I
•..

Si e�pel'to, tirava a SOl't� articulista jornal Gazeta pt q:le a b�ncada,dà;maa(}J'la,;na:o:faça, da sua emend� ques.'
&a"�lld� ma�a de imigran. mal', libertando-se, a�siro, Ou bem a cara ou Corôa Saudações. _ Dr. Enio Eze. t�o fechada.
teso De acordo ainda com as da "prÍ&ão", . . Zé

, quiel de'Oliveira,Ãdvogado. '
' GUliHEItM-E TA'" <-'
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